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RESUMO 
 
 
Esta pesquisa investiga um produto educacional de Biologia, desenvolvido por meio 
de um instrumento metodológico denominado Plataforma Moodle. O objetivo da 
pesquisa foi analisar a implementação de uma sequência didática, aplicada a 
estudantes de um Curso de Formação de Docentes (Magistério) do Ensino Médio, 
em uma escola pública do Norte do Paraná. A sequência foi elaborada pelo 
pesquisador deste trabalho, mediante a utilização da plataforma Moodle, para o 
ensino de Biologia, com o intuito de contribuir para com o processo de ensino e 
aprendizagem. O Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem (AVEA) do Moodle 
apresenta-se como um recurso inédito na Educação Básica Pública do Estado do 
Paraná, pois a Secretaria de Educação deste Estado não disponibiliza tal recurso 
para os estudantes. Acredita-se que o AVEA, depois de produzido e posto à 
disposição dos estudantes, poderá viabilizar um recurso capaz de promover o 
conhecimento, com a aplicação de uma sequência didática bem planejada. O 
referencial teórico-metodológico está centrado no ensino de ciências sob a 
perspectiva da Pedagogia Histórico-crítica, como abordada por Gasparin (2003) e 
Saviani (2005). Por esse enfoque, é possível considerar a aprendizagem dos 
conteúdos seguindo cinco passos: prática social inicial, problematização, 
instrumentalização, catarse e prática social final, por meio da sequência didática. 
Para a tomada de dados, utilizou-se a aplicação do produto educacional, a descrição 
dos procedimentos de disponibilização do AVEA, a navegação nesse ambiente e a 
avaliação dos conteúdos desenvolvidos. Qualitativa, a pesquisa de campo foi 
utilizada na avaliação dos avanços e dos limites do produto educacional em relação 
ao conteúdo abordado e à funcionalidade da plataforma Moodle. Os resultados da 
pesquisa revelaram o quanto é produtivo para a aprendizagem o trabalho com 
metodologias diferentes, a viabilidade desse recurso tecnológico na aplicação da 
sequência didática, pois é capaz de subsidiar o processo de ensino e aprendizagem. 
Assim, os estudantes puderam relacionar o funcionamento celular com seus hábitos 
alimentares cotidianos e estabelecer relações entre ensino e aprendizagem e 
tecnologia. 
 
Palavras-chave: Tecnologia Educacional. Ensino de Ciências. Sequência Didática. 
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ABSTRACT 
 
 
 
This research investigates an educational product of biology, developed through a 
methodological instrument, the Moodle Platform. The goal of the research was to 
analyze the implementation of a didactic sequence prepared by researcher of this 
study, using the Moodle platform in teaching biology, with the aim of contributing to 
the process of teaching and learning, applied to teacher training students 
(Magisterium) of the high school in a public school in Northern Paraná. The Virtual 
environment of teaching and learning (AVEA) presents itself as a feature 
unprecedented in Public basic education of Paraná State, because the State 
Department of education does not provide such a feature to students. It is believed 
that the AVEA, When produced and made available by applying a didactic sequence 
well planned, you will be able to make a resource able to promote knowledge. The 
theoretical-methodological was in science education from the perspective of 
Historical-critical Pedagogy addressed by authors Gasparin (2003) e Saviani (2005. 
andBy this approach it is possible to consider the learning of contents by following 
the five steps: initial social practice, problematization, instrumentalization, catharsis 
and ultimate social practice, using didactic sequence planning. For making data used 
the product for the educational content of didactic sequence of cell biology, a 
description of the procedures for provision of AVEA, the navigation in this 
environment and the evaluation of the developed content. Qualitative field research 
was used in obtaining advances and limits of educational product content 
approached and the functionality of the Moodle platform. The survey results revealed 
how productive learning work with different methodologies, the viability of this 
technological capability in the provision and implementation of didactic sequence in 
order to promote a subsidize the teaching and learning process. Thus, the students 
were able to identify the cellular operation relations with their day-to-day habits and 
established relationships between teaching and learning and technology. 
 
Keywords: Educational Technology. Teaching science. Didactic sequence. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
 
 
A Educação a Distância (EaD) é uma modalidade de ensino-aprendizagem 
legalmente reconhecida pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDBEN, 
promulgada em 1996, em seu artigo nº 80 (BRASIL, 1996). Ainda na década de 
1990, o Ministério da Educação colocou no ar o Programa TV Escola1 (1996) e, em 
1997, criou o PROINFO2 – Programa Nacional de Informática na Educação. As 
ações descritas nesse período retratam, segundo Almeida (2008 apud BELUCE, 
2012, p.19), as primeiras iniciativas do governo brasileiro para uma política 
educacional que buscava a integração das TIC, abreviação empregada pela 
literatura para designar as tecnologias destinadas à informação e à comunicação na 
educação (KENSKI, 1999; MORAN, 2003; ALMEIDA, 2005; LAGUARDIA; 
PORTELA; VASCONCELLOS, 2007; MOREIRA; KRAMER, 2007). 
 
No entanto, para que essa modalidade de ensino seja mais um mecanismo 
de ação pedagógica e se faça presente no cotidiano escolar, é preciso oferecer a 
educadores e estudantes propostas de ação que os levem a inovar no processo de 
ensino-aprendizagem. Entre os vários recursos tecnológicos que podem 
complementar a prática cotidiana dos professores, destaca-se a Plataforma Moodle, 
considerada um dos tipos de Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem (AVEA). 
 
O Moodle apresenta-se, nesta pesquisa, como um recurso inédito na 
Educação Básica do Estado do Paraná, pois a Secretaria de Educação deste estado 
não permite aos estudantes o acesso à plataforma, apenas aos profissionais da 
educação. Admitimos que seu uso, mediante a aplicação de uma sequência didática 
bem planejada, poderá ser um recurso capaz de promover situações de 
aprendizagem mais envolventes e interativas. O formato semipresencial se 
caracteriza pela união da EaD à educação presencial. Este formato pode otimizar o 
processo de ensino-aprendizagem, utilizando ambientes virtuais para a realização de 
estudos, neste caso, no período escolar de contraturno. O uso do ensino 
semipresencial também se justifica em virtude da escassez de tempo, em sala de 
aula presencial, para o aprofundamento de estudos mais amplos sobre um 
 
1
 Mais informações no endereço eletrônico:< http://migre.me/pXlbw>. Acesso em 21 maio 2015.   
2
 Mais informações no endereço eletrônico:< http://migre.me/pXl79>. Acesso em 21 maio 2015.  
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determinado conteúdo, trazendo a vantagem da dinamização do processo de ensino 
e aprendizagem, mas mantendo a interação entre estudante, professor e conteúdo 
curricular. 
 
Vale ressaltar que o sucesso do Ensino a Distância, ou do semipresencial, 
depende sempre do compromisso e da dedicação dos participantes, mas também do 
conhecimento técnico e científico, e interfaces destes, tanto da parte do estudante 
quanto da do professor. Além disso, há necessidade do domínio didático-pedagógico 
para a aplicação e avaliação de todo o processo por parte do docente. Como afirma 
Kenski (2003), a chegada dos novos recursos tecnológicos nos estabelecimentos de 
ensino da rede pública e a sua inserção em sala de aula para fins pedagógicos, 
“requer um amplo conhecimento de suas especificidades tecnológicas e 
comunicacionais e que devem ser aliadas ao conhecimento profundo das 
metodologias de ensino e dos processos de aprendizagem.” (KENSKI, 2003, p. 5). 
 
Com a proposta de inserir um recurso didático diferente (Plataforma Moodle) 
daqueles que o grupo de estudantes habitualmente tem utilizado em sala de aula, 
este estudo pretende divulgar uma produção técnica pedagógica, materializada em 
uma sequência didática (SD), denominada produto educacional (Apêndice C). Esse 
produto apresenta uma SD sobre o conteúdo célula, elaborada com ferramentas 
diversificadas, integradas à tecnologia, e que busca valorizar o papel do estudante 
na construção de aprendizagens interativas no ensino de ciências. 
 
Segundo Silva (2013, p.12), “os ambientes virtuais de ensino e 
aprendizagem são os que mais crescem em qualidade e adesão social no cenário, 
também crescente, da educação na modalidade on line”. Acreditamos que a sala de 
aula capaz de contemplar aprendizagem participativa e colaborativa, junto com a 
mediação docente, são um potente gerador de alternativas educativas. 
 
Ao pensarmos na modalidade de Ensino a Distância, fazendo a opção de 
trabalhar no AVEA de maneira semipresencial, surgiu uma questão: em que medida, 
uma sequência didática interativa de Biologia, desenvolvida por meio da Plataforma 
Moodle, poderia contribuir para o processo de ensino e aprendizagem? 
 
Assim, o objetivo geral da pesquisa foi analisar a implementação de uma 
SD, elaborada pelo autor deste trabalho, mediante a utilização do Moodle, no ensino 
de Biologia. Para tanto, foram estabelecidos alguns objetivos específicos: 
12 
 
 
 
a) Investigar o uso de ferramentas da Plataforma Moodle no ensino de 
Biologia;  
 
b) propiciar condições de acesso à plataforma Moodle para a realização 
das atividades disponibilizadas;  
 
c) analisar o processo de ensino e aprendizagem por meio da aplicação do 
produto educacional elaborado, uma sequência didática de Biologia, 
utilizando-se de atividades diferenciadas na plataforma Moodle.  
 
d) disponibilizar para docentes e estudantes, de maneira semipresencial, 
um produto educacional cuja intenção é trabalhar o conteúdo célula e 
morfofisiologia celular na disciplina de Biologia.  
 
 
A dissertação está organizada em cinco seções: na primeira, a de 
fundamentação teórica, apresentamos um breve histórico sobre a EaD no Brasil; em 
seguida, teorizamos sobre as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), o 
Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem (AVEA) e, por último, sobre o Ambiente 
Virtual e a aprendizagem significativa. Ainda nessa seção do trabalho, discutimos a 
respeito da fundamentação e da metodologia da SD, numa perspectiva histórico-
crítica da educação, embasada em Gasparin (2003) e em Saviani (2005), 
considerando a relevância de tornar significativa a aprendizagem dos conteúdos por 
meio do planejamento, da aplicação e da avaliação desse produto educacional. 
 
Na segunda seção, são delineados os procedimentos metodológicos 
utilizados na pesquisa. Iniciamos a reflexão com o problema de pesquisa e a sua 
natureza, passamos para o produto educacional, que também atende a exigência 
desse programa de Mestrado Profissional, e para os sujeitos da pesquisa. Em 
seguida, descrevemos a construção do ambiente virtual de ensino e aprendizagem 
(AVEA), a navegação nesse ambiente e a aplicabilidade do produto educacional. 
Refletindo sobre os instrumentos para a coleta de dados, finalizamos essa parte da 
dissertação sobre a pesquisa de campo, sobre os avanços e os desafios quanto ao 
produto educacional elaborado e aplicado, tendo em vista o conteúdo e a plataforma 
Moodle. 
 
Na terceira seção, são apresentados os dados obtidos por meio dos 
questionários (Apêndices A e B) e são feitas observações sobre as atividades 
realizadas pelos estudantes e postadas na ferramenta “Tarefa” do Moodle. Também 
será observado o modo como a análise permitiu responder ao problema inicial da 
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pesquisa, ou seja: em que medida uma sequência didática interativa de Biologia, 
desenvolvida por meio da Plataforma Moodle, pode contribuir para o processo de 
ensino e aprendizagem? 
 
Nas nossas considerações finais, comentamos o alcance do objetivo 
estabelecido, tecemos comentários sobre a pesquisa, emitindo nossa visão acerca 
da sua contribuição para a área de ensino de ciências. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 
 
 
 
Para demonstrar as relações existentes entre os referenciais teóricos 
utilizados nesta dissertação, na perspectiva do uso da plataforma Moodle, esta 
seção foi subdividida em cinco outras, dessa forma, (i) apresenta uma breve história 
da EaD no Brasil; (ii) discute as relações entre as Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) e Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem (AVEA), (iii) entre 
ambiente virtual e aprendizagem significativa; (iv) apresenta a metodologia da 
sequência didática numa perspectiva histórico-crítica da educação e, por último, (v) 
apresenta o produto educacional produzido para a pesquisa. 
 
 
 
 
2.1 BREVE HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO BRASIL 
 
 
 
 
 
Atualmente podem ser consideradas as seguintes modalidades de 
educação: presencial e a distância. A mais usual, nos cursos regulares, tem sido a 
modalidade presencial, que pode, conforme legislação (BRASIL, 1996), incorporar 
em seu Projeto Político Pedagógico uma proposta semipresencial, nesta pesquisa 
organizada com momentos no ambiente virtual (AVEA) e outros momentos em local 
físico, na sala de aula, onde professores e estudantes encontram-se rotineiramente, 
reconhecido como espaço escolar. Esta modalidade de educação é efetivada por 
meio do intenso uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), podendo 
ou não se apresentar como um instrumento fundamental de promoção de momentos 
presenciais. 
 
A legislação brasileira sobre educação, de um modo geral, foi constituída 
lentamente, motivada por diversos interesses políticos. A Constituição de 1934 já 
ensejava uma lei que estabelecesse Diretrizes e Bases para a Educação Nacional, 
mas a primeira proposta só foi aprovada em 1961, após muitas idas e vindas. Em 
relação à EaD, apesar da modalidade ser utilizada no Brasil desde o início do século 
XX, somente a última Lei de Diretrizes e Bases da Educação, LDB nº 9.394 
(BRASIL, 1996), sancionada em 20 de dezembro de 1996, no artigo 80, tratou do 
assunto. 
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Esse artigo foi regulamentado pelo Decreto nº 5.622, de 19 de dezembro de 
2005 (BRASIL, 2005) e normatizado por Portarias Ministeriais. Para os fins desse 
Decreto, caracterizou-se a Educação a Distância como modalidade educacional na 
qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem 
ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com 
estudantes e professores que desenvolvem atividades educativas em lugares ou 
tempos diversos (BRASIL, 2005). Segundo Alves (2011, p. 87), alguns 
acontecimentos marcaram a história dessa modalidade de educação no Brasil e 
foram decisivos para que ela se consolidasse no país. Com base nesta autora, 
destacamos, a seguir, alguns dos fatos históricos por ela apresentados em seu 
trabalho. 
 
No início do século XX, em 1904, o Jornal do Brasil registrou, na primeira 
edição da seção de classificados, um anúncio que oferecia profissionalização por 
correspondência para datilógrafo. Alguns anos mais tarde (1923), um grupo liderado 
por Henrique Morize e Edgard Roquete-Pinto criou a Rádio Sociedade do Rio de 
Janeiro, que dava cursos de português, francês, silvicultura, literatura francesa, 
esperanto, radiotelegrafia e telefonia. Teve início, assim, a EaD pelo rádio brasileiro. 
 
Ainda no século XX, no início da década de trinta, Edgard Roquette Pinto 
instalou a Rádio-Escola Municipal no Rio, projeto para a então Secretaria Municipal 
de Educação do Distrito Federal. Os estudantes tinham acesso prévio a folhetos, 
esquemas de aulas e também era utilizada correspondência para contato com os 
professores. Surgiu também, em São Paulo, o Instituto Monitor, o primeiro instituto 
brasileiro a oferecer sistematicamente cursos profissionalizantes a distância por 
correspondência, na época ainda com o nome Instituto Rádio -Técnico Monitor. 
 
O Instituto Universal Brasileiro, segundo instituto brasileiro a oferecer cursos 
profissionalizantes sistematicamente, iniciou as atividades na década de quarenta 
desse mesmo século. Fundado por um ex-sócio do Instituto Monitor, já formou mais 
de quatro milhões de pessoas e hoje possui cerca de 200 mil estudantes. Juntaram-
se ao Instituto monitor e ao Instituto Universal Brasileiro outras organizações 
similares, que foram responsáveis pelo atendimento de milhões de estudantes em 
cursos abertos de iniciação profissionalizante a distância. Algumas dessas 
instituições atuam até hoje. 
 
Em 1941, surgiu a primeira Universidade do Ar, que durou até 1944. Em 
1947, renasce a Universidade do Ar, patrocinada pelo Serviço Nacional de 
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Aprendizagem Comercial (SENAC), Serviço Social do Comércio (SESC) e emissoras 
associadas, com o objetivo de oferecer cursos comerciais radiofônicos. Os 
estudantes trabalhavam com apostilas e corrigiam os exercícios com o auxílio dos 
monitores. Tal prática durou até 1961, mas o ensino a distância no SENAC, agora 
modernizado, continua até hoje. 
 
Alves (2011, p.88) ainda relata que, no final da década de 1950 e início da 
década de 1960, a Diocese de Natal, Rio Grande do Norte, cria algumas escolas 
radiofônicas, dando origem ao Movimento de Educação de Base (MEB), marco na 
Educação a Distância formal no Brasil. O MEB, que envolveu a Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil - CNBB e o Governo Federal, utilizaram inicialmente 
um sistema rádio-educativo para a democratização do acesso à educação, dessa 
forma promoveu o letramento de jovens e adultos. 
 
No final da década de sessenta, foi fundada, em São Paulo, a Ocidental 
School, de origem americana, focada no campo da eletrônica, e o Instituto Brasileiro 
de Administração Municipal iniciou suas atividades, na área de educação pública, 
utilizando uma metodologia de ensino por correspondência. Ainda nesse ano, a 
Fundação Padre Landell de Moura criou seu núcleo de EaD, com metodologia de 
ensino por correspondência e por rádio. 
 
No período correspondente aos anos iniciais da década 1970, surgiu o 
Projeto Minerva, um convênio entre o Ministério da Educação, a Fundação Padre 
Landell de Moura e Fundação Padre Anchieta, cuja meta era a utilização do rádio 
para a educação e a inclusão social de adultos. O projeto foi mantido até o início da 
década de 1980. Ainda durante a década de setenta, é fundado o Instituto Padre 
Reus e, na TV Ceará, começaram os cursos referentes ao antigo ginásio, da 5ª à 8ª 
série (atualmente Ensino Fundamental II – do 6º ao 9º ano), com material televisivo, 
impresso e com monitores. 
 
Também foi criado o Sistema Nacional de Teleducação, que ministrava 
cursos por meio de material instrucional. A Universidade de Brasília, pioneira no uso 
da EaD no ensino superior no Brasil, criou cursos vinculados a jornais e revistas, 
transformados, em 1989, no Centro de Educação Aberta, Continuada a Distância 
(CEAD) e no Brasil EAD. 
 
No início dos anos 1980, foi fundado o Centro Internacional de Estudos 
Regulares (CIER) do Colégio Anglo-Americano, oferecendo Ensino Fundamental e 
Médio a distância. O objetivo do CIER era, e ainda é, permitir que crianças, cujas 
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famílias mudavam-se temporariamente para o exterior, continuassem a estudar pelo 
sistema educacional brasileiro, para não prejudicar seu ano escolar. Em 1983, o 
SENAC desenvolveu uma série de programas radiofônicos sobre orientação 
profissional, na área de comércio e serviços, denominada “Abrindo Caminhos”. 
 
A década de 1990 destaca-se pela comunicação multidirecional, as mídias 
digitais integram diferentes linguagens (textuais, verbais, sonoras e imagéticas), 
várias ações governamentais começam a construir o atual cenário brasileiro em 
EaD. O Programa Jornal da Educação – Edição do Professor, de 1991, concebido e 
produzido pela Fundação Roquete-Pinto, tem início. 
 
Em 1995, com o nome “Um Salto para o Futuro”, foi incorporado à TV Escola 
(Canal Educativo da Secretaria de Educação a Distância do Ministério da Educação 
e Cultura (MEC), tornando-se um marco na EaD nacional. É um programa que tem 
como objetivo a formação continuada e o aperfeiçoamento de professores, 
principalmente os do Ensino Fundamental e os estudantes dos cursos de Magistério. 
Atinge anualmente mais de 250 mil docentes em todo o país. 
 
Também em 1995, foi criada a Universidade Aberta de Brasília, 
acontecimento bastante importante na EaD do nosso país. Nesse mesmo ano, foi 
instituído o Centro Nacional de Educação a Distância e a Secretaria Municipal de 
Educação do Rio de Janeiro cria a MultiRio (RJ), que ministra cursos do 6º ao 9º 
ano, através de programas televisivos e de material impresso. 
 
A Secretaria de Educação a Distância (SEED) foi criada em 1996, pelo 
Ministério da Educação e Cultura (MEC), dentro de uma política que privilegia a 
democratização e a qualidade da educação. É neste ano também que a EaD tem 
suas bases legais estabelecidas pela já mencionada Lei nº 9394/96 (LDBEN) 
(BRASIL, 1996). 
 
No ano 2000, surgiu a Unirede - Rede de Educação Superior a Distância, 
consórcio que reúne atualmente setenta instituições públicas do Brasil, 
comprometidas com a democratização do acesso à educação de qualidade, por 
meio da Educação a Distância, oferecendo cursos de graduação, pós-graduação e 
de extensão. 
 
Vários programas para a formação inicial e continuada de professores da 
rede pública, por meio da EAD, foram implantados pelo Ministério da Educação e 
Cultura (MEC). Entre eles, o Pró-Letramento e o Mídias na Educação. Essas ações 
ensejaram a criação do Sistema Universidade Aberta do Brasil – UAB, uma parceria 
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entre o MEC, estados e municípios, que integra cursos, pesquisas e programas de 
educação superior a distância (ALVES, 2011, p.88-90). 
 
Na primeira década do século XXI, entra em vigor o Decreto n°5.773 
(BRASIL, 2006), que dispõe sobre o exercício das funções de regulação, supervisão 
e avaliação de instituições de educação superior, de cursos superiores de graduação 
e sequenciais no sistema federal de ensino, incluindo os da modalidade a distância. 
Também entra em vigor a Portaria n°10 (BRASIL, 2009), que fixa critérios para a 
dispensa de avaliação in loco e prevê outras providências para a EaD no Ensino 
Superior no Brasil (BRASIL, 2009). 
 
Atualmente, a maioria das instituições de ensino superior ofertam, em seus 
cursos presenciais, disciplinas semipresenciais, integral ou parcialmente a distância, 
sendo permitido desde que esteja explicitado no Projeto Político Pedagógico da 
instituição, conforme artigo 80 da Lei de Diretrizes e bases da Educação (BRASIL, 
1996), em seu parágrafo 3o. 
 
Como afirma Moran (2013, p.63), “A educação a distância está modificando 
as formas de ensinar e aprender, inclusive as presenciais, que começam a utilizar 
cada vez mais metodologias semipresenciais, reorganizando os espaços, tempo, 
mídias, linguagens e processos”, portanto é necessário recorrer a instrumentos 
tecnológicos, como os ambientes virtuais de ensino e aprendizagem, que se 
mostraram eficazes na construção do conhecimento. 
 
Embora avanços importantes tenham acontecido nos últimos anos, ainda há 
um caminho a percorrer para que a EaD possa ocupar um espaço de destaque no 
meio educacional brasileiro, em todos os níveis. Falta vencer, inclusive, o 
preconceito de que cursos oferecidos a distância não possuem controle de 
aprendizado e a falácia de que não têm regulamentação adequada. 
 
 
 
 
2.2 AS TIC E O AMBIENTE VIRTUAL DE ENSINO E APRENDIZAGEM (AVEA) 
 
 
 
 
 
A tecnologia faz parte da nossa vida diária, ela está implícita e explícita na 
maioria de nossas atividades, mas foi com o avanço científico que o ser humano se 
apropriou de um conhecimento que levou o indivíduo ao mundo virtual, global e 
síncrono. Na área educacional, ela vem sendo frequentemente utilizada, a começar 
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pelo quadro de giz e, em paralelo, por meio de diversos outros instrumentos que 
fazem parte do cotidiano escolar. (PARANÁ, 2013a, p.2). O uso de programas de 
TV, filmes, propagandas, jornais e revistas como recursos para ensinar, no nosso 
caso, ciências e biologia, é cada vez mais comum no contexto escolar. 
 
Essas diferentes mídias penetram na escola não só por meio das iniciativas 
pedagógicas do professor, mas, especialmente, pela fala, pelas notícias, pelas 
informações que os alunos trazem e sobre as quais perguntam e conversam 
(MARANDINO, 2009, p.171). As redes sociais estão invadindo os espaços 
escolares, ampliando o acesso à informação, potencializando a prática pedagógica. 
O uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), no contexto 
educacional, levaram a mudanças significativas na formação continuada de 
professores e estudantes em todo território nacional. 
 
A informática aparece como uma tecnologia que está mudando nosso modo 
de viver, de pensar e de trabalhar. Podemos dizer que estamos vivendo uma 
revolução por meio dessa tecnologia, em sala de aula, com implicações tanto 
técnicas quanto ideológicas. Ela nos serve como um instrumento de socialização do 
conhecimento e de construção de novas formas de aprender, pesquisar e ensinar. 
 
Segundo Alves (2007, p.71), 
 
 
os professores têm inúmeras vantagens a partir da interação através da 
Internet, com os seus pares e com os alunos na sua prática. Podem 
partilhar e construir coletivamente exemplos de boas práticas e ideias para 
o tratamento de conteúdos específicos do currículo e podem encontrar na 
Internet projetos, colaboradores, contatos, acesso à base de dados e 
repositórios. Quando um estudante capta uma informação na tela do seu 
computador, ele a coloca dentro do seu próprio contexto, da sua realidade, 
busca mais informações a respeito, torna-a um elemento da sua própria 
formação. É o estudante que vai saber qual a importância daquilo que 
aprende. 
 
 
Assim, não há como ignorarmos a necessidade de encontrar e de nos 
adaptar a metodologias alternativas para ensinar, embora a informática não deva ser 
vista como a salvadora dos problemas educacionais. É necessário estabelecer 
momentos de reflexão, de estudo e de aperfeiçoamento quanto à sua utilização no 
contexto educacional para que ela se torne significativa. 
 
Também não podemos desconsiderar que os processos de mudança não se 
dão de maneira uniforme e unificada. Nessa situação, os desafios educacionais 
emergem de maneira abundante e o debate sobre a função social da escola e sobre 
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o novo perfil dos estudantes ganha novos olhares. No campo da educação, onde há 
uma grande desigualdade de condições econômicas, sociais, culturais, de acesso 
aos recursos tecnológicos, de motivação das pessoas nas instituições escolares, é 
da maior relevância possibilitar a muitos mais o acesso às tecnologias, à informação 
consistente e ao conhecimento de uma forma de utilização inovadora da tecnologia, 
para que os professores estejam efetivamente preparados. 
 
Concordamos com Kenski (2003, p.55), quando ela afirma que a apropriação 
das novas tecnologias para “fins pedagógicos requer um amplo conhecimento de 
suas especificidades tecnológicas comunicacionais e que devem ser aliadas ao 
conhecimento profundo das metodologias de ensino e dos processos de 
aprendizagem”. Kenski (2003) afirma, ainda, que as tecnologias da comunicação e 
informação deverão estar integradas com o plano de trabalho docente para que 
possam construir, na prática, um novo referencial pedagógico e metodológico capaz 
de redimensionar o cotidiano escolar, redesenhando linguagens, espaços e tempos 
no ensinar e aprender. 
 
O salto de qualidade na utilização de recursos tecnológicos poderá se dar na 
forma de trabalhar o currículo e por meio da ação do professor, que deve estimular 
pesquisas interdisciplinares, adaptadas à realidade da sua comunidade. As novas 
tecnologias poderão ser empregadas para criar, experimentar e avaliar produtos 
educacionais, “cujo alvo é avançar um novo paradigma na educação, adequado à 
sociedade da informação para redimensionar os valores humanos, aprofundar as 
habilidades de pensamento e tornar o trabalho entre mestre e estudantes mais 
participativos” (ALVES, 2007, p.72). 
 
Em suma, a integração dos instrumentos tecnológicos, como computadores 
e internet, ao processo educacional poderá promover mudanças significativas na 
organização, no cotidiano escolar e na maneira como o ensino e a aprendizagem se 
processam, se considerarmos os diversos recursos que essas tecnologias nos 
oferecem. Para Alves (2007, p. 75), “A Internet, as redes, o celular, a multimídia está 
revolucionando nossa vida no cotidiano. Cada vez mais resolvemos problemas de 
múltiplas formas, presencial e virtualmente”. Nesse sentido, propiciar a inserção de 
diversos instrumentos tecnológicos ao processo de ensino e aprendizagem nos 
apresenta novas perspectivas para interagir com o mundo em que vivemos. 
 
Tratar de tecnologias na escola engloba processos de gestão dessas 
tecnologias, recursos, informações e conhecimentos que abarcam relações 
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dinâmicas e complexas como um todo, elaboração e organização, produção e 
manutenção. Os estudantes desenvolvem sua inteligência e capacidade de aprender 
nas novas maneiras de ensinar, inovando as práticas pedagógicas ao utilizar 
recursos didáticos mais interativos como a plataforma Moodle. 
 
Quando se trata da educação escolar, porém, continuamos indo ao mesmo 
local, no mesmo horário, para desenvolver as mesmas atividades. As tecnologias 
são meios que nos permitem realizar atividades de aprendizagem de formas muito 
diferentes das convencionais. Uma sugestão é propiciar o acesso às tecnologias no 
ambiente escolar, para que profissionais da educação, estudantes e comunidade 
possam estar conectados. 
 
[...] a utilização de tecnologias na escola e na sala de aula impulsiona a 
abertura desses espaços ao mundo e ao contexto, permite articular as 
situações global e local sem, contudo, abandonar o universo de 
conhecimentos acumulados ao longo do desenvolvimento da humanidade. 
Tecnologias e conhecimentos se integram para produzir novos 
conhecimentos que permitam compreender as problemáticas atuais e 
desenvolver projetos, em busca de alternativas para a transformação do 
cotidiano e a construção da cidadania. (ALVES, 2007, p.77-78), 
 
 
Mesmo ainda distantes do ideal, temos avançado nos últimos anos na 
informatização das escolas. O professor que atua nessa perspectiva tem uma 
intencionalidade, enquanto responsável pela aprendizagem de seus estudantes, e 
esta constitui o seu projeto de atuação, elaborado com vistas a: (i) respeitar os 
diferentes estilos e ritmos de trabalho dos estudantes; (ii) incentivar o trabalho 
colaborativo em sala de aula, no que se refere a metodologias, escolha do tema e a 
problemática a ser investigada e registrada, em termos do processo, na elaboração 
das produções; (iii) orientar o emprego de tecnologias incorporadas aos conteúdos 
de modo a trazer possíveis contribuições para a aprendizagem. 
 
O desenvolvimento do Moodle começou na Austrália por Martin Dougiamas. 
A palavra Moodle é um acrônimo de Modular Object-Oriented Dynamic Learning 
Environment, ambiente virtual voltado para programadores e investigadores da área 
da educação. A expressão designa ainda o Learning Management System (Sistema 
de gestão da aprendizagem), trabalho colaborativo baseado nesse software ou 
plataforma, acessível através da internet ou de rede local. SILVA (2013, p.18) 
explica que “constitui-se em um sistema de administração de atividades 
educacionais destinado à criação de comunidades on-line, em ambientes virtuais 
voltados para a aprendizagem colaborativa.”. 
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Ainda ressalta que: 
 
[...] o Moodle roda sem problemas nos Sistemas Operacionais Unix, Linux, 
Windows, Mac OS X, Netware e ainda, em qualquer SO que suporte PHP. 
MySQL e PostgreSQL são os Bancos de Dados que armazenam os dados, 
mas o Oracle, Access, Interbase ODBC e outros da mesma forma podem 
ser utilizados. Existem mais de 50 traduções da ferramenta, dentre os 
idiomas, o português, alemão, chinês e outros. O Moodle tem um portal 
(http://www.moodle.org), que figura como uma central de informações, 
debates, etc. ele é um Software Open Source, ou seja, é livre para estudar, 
usar, modificar e até mesmo distribuí-lo. Seu objetivo é permitir que 
processos de ensino aprendizagem ocorram por meio da interação, 
privilegiando a construção do conhecimento em colaboração com os pares 
e a aprendizagem significativa dos estudantes. (SILVA, 2013, p.19). 
 
 
A plataforma Moodle, reconhecida como um dos ambientes virtuais mais 
populares, possui ferramentas interativas que possibilitam aos seus usuários 
interagirem de maneira síncrona e assíncrona. Esse Ambiente Virtual de Ensino e 
Aprendizagem (AVEA) dispõe de ferramentas bastante conhecidas como o fórum, a 
tarefa, chat, questionário, entre outras, para viabilizar o processo de ensino e 
aprendizagem em cursos semipresenciais ou a distância. 
 
Diversos autores nacionais apresentam estudos a respeito das Tecnologias 
de Informação e de Comunicação (TICs) (SILVA, 2000; ROCHA, 2003; ALVES; 
BRITO, 2005; MEHLECKE; GUEDES, 2006; AMORETTI, 2008), fazem referência 
aos Ambientes virtuais de Ensino e Aprendizagem (AVEA). Esses autores 
empregam, em sua maioria, o termo “ferramentas” para designar os objetos que 
constituem esses ambientes e possibilitam aos usuários a interação entre os pares, 
entre conteúdos e atividades disponibilizadas. Nesse sentido, Beluce (2012, p. 32) 
nos lembra que, “as estratégias metodológicas de ensino empregadas para a 
utilização das ferramentas interativas de um ambiente virtual de ensino e 
aprendizagem definem os níveis de interatividade vivenciados pelos estudantes e 
professor-tutor”. 
 
Convém destacar que essas escolhas metodológicas são de fundamental 
importância no planejamento de uma sequência3 ou de unidades didáticas4, no 
sentido de organizar os espaços. No caso da utilização do AVEA, a importância 
 
 
 
3
 Série de atividades, tendo como ponto de partida a identificação de conceitos que subsidiam os 
temas e que são associados com teorias de aprendizagem e metodologias, visando a construção de 
novos saberes (OLIVEIRA, 2013).   
4
 Conjunto de aulas que envolvem situações problemas com atividades selecionadas, potencializando 
a aprendizagem (SANTOS, 2014).  
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revela-se nas condições necessárias para a aplicabilidade dessas ferramentas no 
processo de ensino e aprendizagem, propiciando o acompanhamento nas atividades 
semipresenciais dos estudantes envolvidos. Acreditamos que é preciso também 
dispor de estratégias de ensino interativas para que ocorra uma aprendizagem 
significativa, e o Moodle tem se apresentado como um instrumento potencial para os 
estudantes utilizarem ao máximo os recursos disponíveis no AVEA com o objetivo de 
ampliar e/ou reelaborar conceitos assimilados anteriormente. 
 
 
 
 
2.3 O AMBIENTE VIRTUAL E A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 
 
 
 
 
 
Apresentaremos a teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel 
com base em Masini e Moreira (2005), que, ao refletir sobre ela, nos trazem 
questões importantes para a pesquisa. A teoria da Aprendizagem Significativa 
chama a atenção para o fator mais importante no processo de aprendizagem dos 
estudantes: aquilo que o aprendiz já sabe, ou seja, o conhecimento prévio. Para 
Ausubel (1968 apud MASINI; MOREIRA, 2005, p.17), “aprendizagem significativa é 
um processo pelo qual uma nova informação se relaciona com um aspecto relevante 
da estrutura de conhecimento do indivíduo”. 
 
Quando isso ocorre, o resultado é crescimento e modificação do conceito 
existente, mas ”as condições existentes na estrutura cognitiva podem ser 
abrangentes e bem desenvolvidas ou limitadas e pouco desenvolvidas, dependendo 
da frequência com que ocorre a aprendizagem significativa em conjunção com dado 
conceito” (MASINI; MOREIRA, 2005, p.18). 
 
Uma ideia intuitiva sobre algo serviria como exemplo para novas 
informações, porém, na medida em que novos conceitos forem aprendidos de 
maneira significativa, haveria crescimento e elaboração dos conceitos preexistentes. 
Isto é, os conceitos ficariam mais elaborados, mais inclusivos e potencialmente 
capazes de servir de ligação às novas informações. 
 
É importante, entretanto, não sobrecarregar o aluno com informações 
desnecessárias, que dificultam a organização cognitiva. Na aprendizagem 
significativa, o aprendiz não é um receptor passivo. Longe disso. Ele deve fazer uso 
dos significados que já internalizou de maneira substantiva e não arbitrária, para 
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poder captar os significados dos materiais educativos. Nesse processo, ao mesmo 
tempo em que progressivamente diferencia sua estrutura cognitiva, também faz a 
reconciliação integradora de modo a identificar semelhanças, diferenças e 
reorganização do seu conhecimento. (MASINI; MOREIRA, 2005) 
 
Masini e Moreira (2005, p.19) refletem sobre a questão dos conhecimentos 
prévios e elaboram alguns questionamentos: o que fazer quando esses conceitos 
não existem? Como pode a aprendizagem ser significativa nesse caso? De onde 
vêm as condições preexistentes? Como se formam? Frente a essas perguntas, 
afirmam: 
 
[...] é que a aprendizagem mecânica é sempre necessária quando um 
indivíduo adquire informação numa área de conhecimento completamente 
nova para ele. Isto é, a aprendizagem mecânica ocorre até que alguns 
elementos de conhecimento, relevantes a novas informações na mesma 
área, existam na estrutura cognitiva e possam servir de conceitos estáveis, 
ainda que pouco elaborados. À medida que a aprendizagem começa a ser 
significativa, esses conceitos ficam cada vez mais elaborados e mais 
 
capazes de ancorar novas informações. (MASINI; MOREIRA, 2005, p.19). 
 
 
Ausubel (1968 apud MASINI; MOREIRA, 2005, p.21), da mesma maneira, 
“recomenda o uso de organizadores prévios que sirvam de âncora para a nova 
aprendizagem e levem ao desenvolvimento de definições que facilitem a 
aprendizagem subsequente”. Organizadores prévios são materiais introdutórios, 
apresentados antes do próprio material a ser aprendido. 
 
 
[...] segundo o próprio Ausubel, a principal função do organizador prévio é a de 
servir de ponte entre o que o aprendiz já sabe e o que ele deve saber, a fim de 
que o material possa ser aprendido de forma significativa. Ou seja, os 
organizadores prévios são úteis para facilitar a aprendizagem na medida em 
que funcionam como “pontes cognitivas”. (MASINI; MOREIRA, 2005, p.21). 
 
 
Para facilitar uma aprendizagem dessa natureza, recorremos a instrumentos 
tecnológicos, como os ambientes virtuais de ensino e aprendizagem (AVEA), pois a 
aprendizagem significativa é progressiva e, nesse processo, a linguagem e a 
interação entre os estudantes são muito importantes. Moran (2013, p. 31) salienta 
que “com as tecnologias digitais, os alunos podem ser os protagonistas de seus 
processos de aprendizagem”. 
 
Como profissionais da educação, podemos observar, através de relatos e 
outros meios, as dificuldades que alguns estudantes têm em compreender 
determinados conhecimentos que lhes foram ensinados em sala de aula. Muitas 
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vezes, essas dificuldades se devem à maneira como os conteúdos foram 
apresentados a eles. 
 
A aprendizagem se torna eficiente a partir do momento em que a experiência 
pedagógica possibilita a construção de conhecimento, a aprendizagem para ser 
significativa deve modificar a estrutura cognitiva do estudante. Portanto, só se pode 
aprender a partir daquilo que já se conhece e, para se efetivar essa aprendizagem, 
propomos aqui uma tarefa de aprendizagem sequencialmente dependente de outra, 
que não pode ser executada sem domínio da anterior. 
 
A relação entre aprendizagem significativa e a pedagogia histórico-crítica, que 
pretendemos estabelecer nesta pesquisa, está justamente no processo de aprender 
algo a partir do que já se conhece, por meio de instrumentos didáticos que 
promovem a atividade dos estudantes na organização da informação e envolvem os 
mesmos num exercício continuado sobre o pensar. Tais recursos disponíveis para 
as atividades do pensar e do agir poderão promover o senso crítico e criativo, 
somando ainda outras competências que podem subsidiar mudanças na prática 
social destes estudantes. Utilizamos a escola como espaço do confronto e do 
diálogo entre os conhecimentos sistematizados e os conhecimentos do cotidiano 
popular, essas são as fontes sócio-históricas do conhecimento em sua complexidade 
conforme apresentado nas Diretrizes Curriculares Estaduais do Paraná: 
 
 
Os estudos sobre a história da produção do conhecimento, seus métodos e 
determinantes políticos, econômicos, sociais e ideológicos, relacionados 
com a história das disciplinas escolares e as teorias da aprendizagem, 
possibilitam uma fundamentação para o professor em discussões mais 
aprofundadas e alteram sua prática pedagógica. (PARANÁ, 2008, p.23). 
 
 
 
 
Na seção a seguir, retratamos o contexto metodológico do produto 
educacional desta pesquisa com base em uma postura de orientação pedagógica 
histórico-crítica para um processo de ensino e aprendizagem significativos. 
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2.4 A METODOLOGIA DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA NUMA PERSPECTIVA HISTÓRICO-CRÍTICA DA 
 
EDUCAÇÃO 
 
 
 
 
 
A Pedagogia Histórico-Crítica tem como fundamento o materialismo 
histórico. De acordo com Saviani (2005, p.88). 
 
A expressão pedagogia histórico-crítica é o empenho em compreender a 
questão educacional com base no desenvolvimento histórico objetivo. 
Portanto, a concepção pressuposta nesta visão da pedagogia histórico-
crítica é o materialismo histórico, ou seja, a compreensão da história a partir 
do desenvolvimento material, da determinação das condições materiais da 
existência humana. 
 
 
Ao propor uma pedagogia histórico-crítica no ensino de ciências, de acordo 
com o que nos coloca Demerval Saviani (2005), ressaltamos a necessidade de os 
educadores manterem um olhar crítico e reflexivo sobre a realidade, que se inicia 
pela prática social e pelos valores de solidariedade, cidadania e democracia. 
 
O ensino de ciências tem sido ministrado de acordo com diferentes 
propostas educacionais, que vêm se sucedendo ao longo das décadas como 
elaborações teóricas, ministradas aos alunos por meio da transmissão de 
informação. Propostas mais modernas, entretanto, já incorporaram os avanços das 
últimas décadas em relação ao ensino e aprendizagem em geral e sobre o ensino de 
ciências em particular, como o uso de diversas tecnologias digitais. 
 
 
Esta nova postura implica trabalhar os conteúdos de forma contextualizada 
em todas as áreas do conhecimento humano. Isso possibilita evidenciar aos 
alunos que os conteúdos são sempre uma produção histórica de como os 
homens conduzem sua vida nas relações sociais de trabalho em cada modo 
de produção. Consequentemente os conteúdos reúnem dimensões 
conceituais, científicas, históricas, econômicas, ideológicas, políticas, 
culturais, educacionais que devem ser explicitadas e aprendidas no 
processo de ensino-aprendizagem. (GASPARIN, 2009, p.2). 
 
 
Pensar o ensino de ciências em uma perspectiva histórico-crítica é também 
repensar uma das finalidades dessa pedagogia, quanto à definição dos estudantes 
que queremos formar, em que sociedade queremos viver e que valores irão 
incorporar. A esse respeito, diversos teóricos da educação, dentre os quais 
elencamos Aranha (2006), Saviani (2008), Gasparin (2003), Libâneo (1985) e Freire 
(1997), ressaltam a importância dos fundamentos político-histórico-filosóficos da 
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educação. Numa visão de educação dentro dessa pedagogia, os conhecimentos 
culturais, o saber sistematizado, se ligam de forma indissociável à significação 
humana e social. Para Gasparin (2003, p.02), “a democratização do conhecimento 
em suas dimensões ética, religiosa, cultural, política, histórica, tecnológica e 
científica é condição básica para o desenvolvimento de um país”. 
 
No quadro de tendências pedagógicas progressistas, a Pedagogia Histórico-
Crítica contempla uma proposta pedagógica que permite à comunidade educativa 
reavaliar o papel da escola, procurando chamar a atenção dos educadores para a 
reflexão de sua própria prática. Iniciamos pela prática social e pelos valores de 
solidariedade, cidadania, democracia, entre outros, apresentados aos estudantes, “a 
conceber a escola como uma instituição mediadora entre a aprendizagem e os 
sujeitos que se mobilizam a apropriação do conhecimento científico, baseado no 
esforço coletivo da sociedade ao longo do tempo histórico” (GASPARIN, 2003, p.22). 
 
Para que alcancemos esse objetivo, Saviani (2008) nos propõe como 
estratégia metodológica 
 
[...] um ensino pautado na prática social do professor e do estudante, 
identificando os problemas, se apropriando de instrumentos teóricos e 
práticos necessários para a resolução do problema encontrado na prática 
social, permitindo ao estudante perceber que é capaz de transformar a 
realidade que o cerca, mediante a apropriação de elementos culturais 
indispensáveis, a compreensão e apreensão do mundo, confirmando ou 
rejeitando as hipóteses e, por fim, chegar à síntese, ou seja, a apropriação 
do conhecimento sistematizado, gerador de desenvolvimento. (SAVIANI, 
2008, p.52.). 
 
 
 
Essa forma de pesquisar a realidade implica participação da população, 
como agente ativo no conhecimento de sua própria realidade, com a possibilidade 
de adquirir conhecimentos necessários para resolver problemas e satisfazer 
necessidades. Como planejamento dessa ação metodológica, Gasparin (2003, p.16) 
sugere cinco passos para se efetivar um trabalho pedagógico na perspectiva 
histórico-crítico: 
 
 
a) “Prática social inicial": através do diálogo, da prática social, o professor 
informa o conteúdo aos alunos e procura saber que conhecimentos 
prévios eles têm sobre o assunto;  
 
b) “problematização”: momento de relacionar o conteúdo à prática social, de 
procurar razões pelas quais o assunto deve ser aprendido, passando logo  
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após a formular questões, “levando em conta as dimensões científicas, 
conceitual, cultural, histórica, social, política, ética, econômica, religiosa, 
entre outros, conforme os aspectos sobre os quais se deseja abordar o 
tema, considerando-o sob múltiplos olhares” (GASPARIN, 2003, p36.); 
 
c) “instrumentalização”: nesse ponto, o professor apresenta o conteúdo sob 
o ponto de vista “científico, formal, abstrato, conforme as dimensões 
escolhidas na fase anterior” e os alunos fazem sua parte no trabalho 
pedagógico, procurando estabelecer “comparações mentais” com o que 
experimentam na prática em relação a este conteúdo, com o objetivo de 
apreenderem o novo assunto (GASPARIN, 2003, p.51);  
 
d) “catarse”: por meio de avaliações, os estudantes expressa tudo o que 
aprendeu sobre o conteúdo, manifestando a “nova postura mental, unindo 
o cotidiano ao científico em uma diversificada totalidade concreta no 
pensamento” (GASPARIN, 2003, p127);  
 
e) “prática social final”: nas palavras de Gasparin (2003, p143), “consiste em 
assumir uma proposta inovadora de ação a partir do que foi aprendido”. 
Surge uma diferenciação nas atitudes e na compreensão do aluno, em 
relação ao conteúdo científico. Após a catarse, este passo expressa-se 
também “pelo compromisso e pelas ações que o estudante se dispõe a 
executar em seu cotidiano pondo em efetivo exercício social o novo 
conteúdo cientifico adquirido”.  
 
 
Ainda que brevemente explicados, podemos entender que, em cada passo, 
a prática pedagógica é concebida como um processo interativo entre os estudantes, 
o conteúdo e o professor, no intuito de promover ações pedagógicas que permitam o 
ensino e a aprendizagem. Os cinco passos que constituem a metodologia da 
Pedagogia Histórico-Crítica exigem do educador uma nova forma de pensar os 
conteúdos, estes podem ser enfocados de maneira contextualizada em todas as 
áreas do conhecimento humano. 
 
Assim, o planejamento, na perspectiva histórico-crítica, depende do 
compromisso dos educadores em aprofundar seus conhecimentos teóricos e em 
criar condições necessárias para uma ação pedagógica inovadora, como novas 
formas de planejar e trabalhar os conteúdos, para além dos espaços escolares, 
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utilizando-se de recursos didáticos mais interativos no sentido de contribuir para um 
ensino e aprendizagem significativos. 
 
 
 
 
2.5 O PRODUTO EDUCACIONAL – SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
 
 
 
 
 
O produto educacional, decorrente desse Mestrado Profissional, consistiu na 
elaboração de uma sequência didática, elaborada com base no suporte teórico 
metodológico da Pedagogia Histórico-Crítica. 
 
A sequência didática utiliza um conjunto de atividades relacionadas entre si 
para trabalhar determinado conteúdo que, conforme Oliveira (2013, p. 53), 
 
“necessita de um planejamento para delimitação de cada etapa e/ou atividade para 
trabalhar os conteúdos de forma integrada para uma melhor dinâmica no processo 
de ensino aprendizagem.”. 
 
De acordo ainda com a Oliveira (2013, p. 53-54), a sequência didática só 
começou a ser trabalhada no Brasil na década de 1990, mais precisamente a partir 
da publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). Atualmente é utilizada 
em várias áreas do conhecimento, sendo organizada da seguinte maneira: 
 
 
a) Escolha do tema a ser trabalhado;  
 
b) questionamentos para a problematização do assunto a ser trabalhado;  
 
c) planejamento do conteúdo;  
 
d) objetivos a serem atingidos no processo de ensino aprendizagem;  
 
e) delimitação da sequência de atividades, levando-se em consideração a 
formação de grupos, material didático, cronograma, integração entre cada 
atividade e etapas, e avaliação dos resultados.  
 
 
Em suma, a sequência didática é um procedimento para a sistematização do 
processo de ensino e aprendizagem, sendo de fundamental importância a efetiva 
participação dos estudantes. Essa participação começa no planejamento inicial, 
quando se informa ao estudante o objetivo da realização da sequência didática, 
durante a aula, até o final da sequência, na avaliação e participação dos resultados. 
Uma das vantagens do uso de uma sequência didática disponibilizada na plataforma 
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Moodle é a possibilidade da utilização de diferentes recursos, com um conteúdo 
visual diferenciado, que pode promover a atenção do estudante. Espera-se que, com 
o ambiente virtual de ensino e aprendizagem, os estudantes possam trabalhar os 
conteúdos científicos de maneira interativa no sentido de que esse processo 
contribua significativamente para um melhor desempenho em sua aprendizagem. 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA 
 
 
 
 
 
Nesta seção, são delineados os procedimentos metodológicos utilizados na 
pesquisa. Iniciamos com o problema da pesquisa e a sua natureza, para depois 
comentar o produto educacional, que também atende a uma exigência desse 
programa de Mestrado Profissional. Após, apresentamos os sujeitos da pesquisa, 
seguimos com a construção e a utilização do ambiente virtual de ensino e 
aprendizagem (AVEA), a navegação nesse ambiente e a aplicabilidade do produto 
educacional. Finalizamos com a apresentação dos instrumentos para a coleta de 
dados e com a reflexão sobre o produto educacional elaborado e aplicado tendo em 
vista o conteúdo e a plataforma Moodle. 
 
 
 
 
3.1 A PESQUISA E SUA NATUREZA 
 
 
 
 
 
Escolhemos trabalhar com a pesquisa de natureza qualitativa com viés 
descritivo e interpretativo, baseados, por exemplo, no que afirma Teixeira (2006, p. 
137), 
 
Na pesquisa qualitativa o pesquisador procura reduzir a distância entre a 
teoria e os dados, entre o contexto e a ação, usando a lógica da análise 
fenomenológica, isto é, da compreensão dos fenômenos pela sua descrição 
e interpretação. As experiências pessoais do pesquisador são elementos 
importantes na análise e compreensão dos fenômenos estudados. 
 
 
Na pesquisa qualitativa, os dados, em vez de serem tabulados de forma a 
apresentar um resultado preciso, são retratados por meio descritivo, levando-se em 
conta aspectos tidos como relevantes, como as opiniões e comentários dos 
estudantes entrevistados e, consequentemente, esses dados são interpretados para 
que possamos realizar sua análise e possíveis considerações. 
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3.2 O PRODUTO EDUCACIONAL E OS SUJEITOS DA PESQUISA 
 
 
 
 
 
Os conteúdos utilizados nesta dissertação foram escolhidos a partir da 
Diretriz Curricular da Disciplina de Biologia, adotada pelo Estado do Paraná, em 
2008 (PARANÁ, 2008). A sequência didática foi elaborada com base no suporte 
teórico-metodológico da Pedagogia Histórico-crítica. 
 
Para trabalhar a sequência didática dentro do Ambiente virtual de Ensino e 
Aprendizagem (AVEA), utilizamos o conteúdo estruturante Organização dos Seres 
Vivos, do qual escolhemos o conteúdo específico: célula. 
 
O produto educacional, ou sequência didática, elaborado, aplicado e 
avaliado neste trabalho teve como objetivos gerais: (i) disponibilizar atividades 
diferenciadas de ensino e aprendizagem, mediante o desenvolvimento de uma 
sequência didática de Biologia; (ii) propiciar condições de acesso à plataforma 
Moodle para a realização das atividades disponibilizadas; (iii) realizar as diversas 
atividades propostas para o estudo da célula, possibilitando a interatividade e a 
compreensão de conceitos biológicos. 
 
A pesquisa, cujo enfoque é a produção e aplicação de uma sequência 
didática, desenvolvida durante o ano de 2014, contou com a participação de 23 
estudantes do Curso de Formação de Docentes do Ensino Médio de um Colégio 
Público do Norte do Paraná. 
 
Esta sequência didática propõe um trabalho semipresencial, por considerar 
que esse formato colabora com o processo de ensino e aprendizagem de Biologia 
em cursos que oferecem carga horária presencial reduzida para trabalhar os 
conteúdos, como ocorre com o Curso de Formação de Docentes, que oferta a 
referida disciplina apenas no segundo ano. No decorrer do ano letivo, a carga 
horária é de duas horas-aula semanais, perfazendo um total anual de oitenta horas, 
e o conteúdo de três anos precisa ser condensado nesse período. Dessa forma, os 
conteúdos são organizados pelo professor regente, em seu planejamento, de forma 
que contemple os mais importantes de cada série, fato que muitas vezes tem 
impossibilitado o aprofundamento destes. 
 
A educação semipresencial une a educação presencial e a educação a 
distância, atendendo a estudantes e professores que pretendem otimizar o processo 
de ensino e aprendizagem, utilizando ambientes virtuais para a realização de 
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estudos que vão além da rotina da sala de aula. O planejamento foi elaborado 
contemplando a modalidade semipresencial. Em algumas atividades, os estudantes 
utilizaram o laboratório de informática e/ou seu próprio aparelho móvel para acessar 
o AVEA e ali navegar, em outras, trabalharam em sala de aula, de forma presencial, 
sempre com a finalidade de abarcar diferentes práticas de ensino e aprendizagem 
interativas. 
 
Para fins didáticos, tanto a organização dos conteúdos quanto a aplicação 
da sequência didática foram executadas em três partes. O primeiro tópico, 
Explorando a Plataforma Moodle, apresentou caminhos para que os estudantes 
fizessem a instalação desse programa, pudessem acessar o Ambiente Virtual e 
navegar nesse ambiente. No segundo tópico da sequência didática, Célula: Unidade 
da Vida, foram apresentados os componentes químicos da célula, orgânicos e 
inorgânicos. Em algumas atividades, os estudantes utilizaram o laboratório de 
informática para acessar e navegar no AVEA e, em outras, trabalharam em sala de 
aula, ou seja, na modalidade presencial. 
 
O último tópico da sequência a ser trabalhado, Fisiologia Celular, estava 
relacionado às organelas celulares, possibilitando aos estudantes diferenciar cada 
organela e sua função na célula. A proposta apresentada consistiu em sequências 
de atividades didáticas de ensino com possibilidades metodológicas para o 
professor-pesquisador desenvolver suas aulas, visando uma aprendizagem 
significativa. Para a aplicação da sequência didática, o professor-pesquisador 
utilizou os cinco passos estruturados por Gasparin (2003), relacionados na seção 2 
deste trabalho. 
 
O primeiro passo é denominado “prática social inicial”, uma preparação do 
estudante para a construção da aprendizagem. Consideramos aplicar, neste 
momento, por meio de diálogo com os estudantes, uma avaliação diagnóstica a 
respeito do que eles conheciam sobre a plataforma Moodle, sobre o AVEA e sobre 
os conteúdos a serem trabalhados. 
 
O segundo passo, a “problematização”, consiste na identificação e na 
discussão de problemas indicados pela prática social inicial e pelos conteúdos, 
transformados em questões problematizadoras, é o caminho que incentiva o 
estudante para a aprendizagem. Para a realização desse passo, na sequência 
didática apresentada nesta dissertação, o professor propôs algumas questões como: 
O que é célula? Quais os componentes químicos da célula? Quais as partes e 
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funções da célula? Em relação ao terceiro passo, a “instrumentalização”, que trata 
sobre todos os recursos didáticos e procedimentos utilizados, escolhemos a 
plataforma Moodle e o AVEA como ferramentas metodológicas para explorar os 
conteúdos. 
 
No quarto passo, a “catarse”, uma vez incorporados os conteúdos, ainda de 
forma abstrata, solicitamos aos estudantes que demonstrassem o quanto eles se 
aproximaram da solução dos problemas levantados anteriormente e, para tal, 
utilizamos o debate em sala de aula das opiniões dos estudantes sobre a sequência 
didática como um todo, para estimular a reflexão. 
 
Para finalizar com o quinto passo, a “prática social final”, assumimos uma 
nova proposta de ação a partir do que foi aprendido, uma nova maneira de pensar, 
de entender o conteúdo e de pôr em prática o novo conhecimento. Pedimos aos 
estudantes que elaborassem uma síntese das atividades trabalhadas em um editor 
de texto e que enviassem para a ferramenta “Tarefa”, do Moodle. Posteriormente, o 
professor utilizou essa síntese como uma avaliação. 
 
 
 
 
3.3 INICIANDO A PESQUISA 
 
 
 
 
 
No segundo semestre de 2013, de agosto a dezembro, seguindo orientações 
da professora orientadora deste trabalho, foram dados os primeiros passos para sua 
execução. Em outubro, conversamos com o responsável pela plataforma Moodle da 
UTFPR - Londrina para verificar a possibilidade da abertura do ambiente virtual de 
aprendizagem no próprio câmpus. De início, o responsável pôs-se a disposição para 
ajudar e, no mesmo momento, ele abriu a sala na plataforma. 
 
Após a abertura da sala, aos poucos, fomos criando os ambientes 
necessários para pôr em prática a pesquisa, como, por exemplo, os Fóruns de 
apresentação, de notícias, de dúvidas, de interação e as tarefas. 
 
Em meados de novembro, tentamos matricular os estudantes, mas o 
sistema não permitiu, então verificamos junto ao responsável pela Plataforma 
Moodle o que estava acontecendo. Foi quando descobrimos que somente poderiam 
se cadastrar estudantes da própria Universidade, caso contrário, não seria possível 
utilizar aquele ambiente virtual. Diante desse problema, no final de novembro, 
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procuramos a SEED - Secretaria de Estado da Educação do Paraná, com sede em 
Curitiba/PR, e explicamos aos responsáveis pela Plataforma Moodle a relevância de 
aplicação de nossa pesquisa. Contudo, fomos informados que, atualmente, a 
Plataforma Moodle está disponível apenas para cursos com professores e 
funcionários da rede, não estavam preparados para trabalhar com estudantes e nem 
sequer haviam pensado nessa possibilidade. 
 
Em virtude do tempo que essa construção demandaria, frente à necessidade 
de coleta dos dados para a pesquisa, contatamos uma empresa educacional 
particular, a Méthodos Educação a Distância, com sede na cidade de Londrina, 
Estado do Paraná, que prontamente nos atendeu, dando suporte técnico na 
manutenção e administração da sala criada para nossa pesquisa. A sala foi 
denominada “EaD Aplicada à Biologia”. 
 
Com esse problema resolvido, em fevereiro de 2014, ao retornar às nossas 
atividades letivas, o primeiro passo que tomamos para dar início à aplicação do 
projeto foi marcar um horário com a equipe pedagógica e com a professora de 
Biologia do Colégio Estadual Dr. Nilson Ribas – Ensino Médio e Normal da cidade de 
Jaguapitã, Paraná, para explanação do projeto e da sua metodologia. Na primeira 
semana de fevereiro, explicamos que a aplicação da sequência didática seria de 
responsabilidade do professor-pesquisador, esclarecendo, ainda, que a professora 
da turma poderia participar, pois ela declarou ter ouvido falar na Plataforma Moodle 
e apresentava interesse em conhecer tal recurso didático. 
 
Apresentamos à coordenadora de curso e de estágio do Formação de 
Docentes (antigo Magistério) os objetivos do trabalho, e a intenção de aplicar a 
sequência didática para seu público. Considerando que estão sendo preparados 
para o exercício do magistério, seria uma oportunidade muita rica poderem conhecer 
a plataforma Moodle e trabalhar nela. 
 
Nessa perspectiva, a escolha dos sujeitos da pesquisa deu-se em função de 
acreditarmos que, mediante o exercício da docência, esses estudantes em processo 
de formação inicial poderiam aprender a manejar os recursos da plataforma, além de 
terem a oportunidade de refletir sobre o planejamento de um determinado conteúdo 
a ser desenvolvido. Mais tarde, poderiam utilizar esse recurso tecnológico em seu 
Plano de Trabalho Docente e, consequentemente, em sua prática pedagógica, 
mediando situações de ensino e aprendizagem semipresenciais. 
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De maneira geral, a intenção é a de que, ao lhes oferecer a oportunidade de 
experimentar as atividades, na condição de estudantes, a posteriori tenham 
subsídios para promover projetos de ensino e de aprendizagem com mais qualidade, 
desde a Educação Infantil até as séries iniciais da educação básica, onde atuarão 
como egressos do Curso de Formação de Docentes. 
 
Além de trabalhar uma aula de Biologia no horário regular, a professora de 
estágio, cujas aulas são em contraturno, no período vespertino, concordou em ceder 
aulas para que pudéssemos dar continuidade sistemática à aplicação da pesquisa e 
para os estudantes não desanimarem. Em acordo com as professoras, nos dirigimos 
à sala do segundo ano do Curso de Formação de Docentes para explicar a pesquisa 
aos estudantes e falar da importância que a sequência didática, trabalhada na 
plataforma Moodle, poderia proporcionar a eles como futuros professores. Todos 
concordaram em participar e levaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
para os pais assinarem. O próximo passo foi cadastrar os estudantes na Plataforma 
Moodle para que recebessem o login e senha. 
 
 
 
 
3.4 CONSTRUÇÃO  E  UTILIZAÇÃO  DO  AMBIENTE  VIRTUAL  DE  ENSINO  E  APRENDIZAGEM 
 
(AVEA) 
 
 
 
 
 
No Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem (AVEA), por meio da 
plataforma Moodle, foi implantada uma sala em nome da orientadora e do professor 
pesquisador, que fez a administração e a tutoria do ambiente virtual, fornecendo 
informações sobre como funcionaria esse sistema para suportar o material didático 
utilizado. Foram descritas aos alunos algumas possibilidades operacionais da 
plataforma Moodle e, sequencialmente, as etapas constituintes do processo de 
disponibilização dos conteúdos desenvolvidos no AVEA para que os estudantes 
aprendessem como acessar a plataforma Moodle e realizassem as atividades 
propostas. 
 
Para começar o projeto, num primeiro momento, o professor iniciou a aula 
informando aos estudantes como poderia ser adquirido o programa da Plataforma 
Moodle. A plataforma é gratuita e pode ser baixada em um computador, mas, para 
fazer isso, o usuário deve conhecer as ferramentas necessárias. O usuário também 
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poderá solicitar o uso junto à Secretaria de Estado da Educação, de uma Instituição 
de Ensino Superior ou, ainda, contratar uma empresa particular para criar e 
administrar o ambiente virtual de ensino e aprendizagem. 
 
Essa plataforma pode ser instalada em um servidor local, de várias 
maneiras. Um tutorial de instalação pode ser encontrado no blog Moodle Total5, no 
post “Como instalar o Moodle, passo a passo” (publicado em 2012). Outra forma de 
instalar a plataforma Moodle é por intermédio de um servidor de páginas (APACHE), 
um interpretador de códigos (PHP) e um banco de dados (MYSQL). Para iniciar a 
instalação, o usuário deve acessar o site Wampserver6 e baixar a versão 1.7.4, que 
é a mais rápida, em seguida aparecerá o ícone wampserver, então deve-se clicar 
com o botão direito para selecionar o idioma (português) e, a partir dali, iniciar a 
instalação. 
 
 
 
 
3.5 NAVEGANDO NO AMBIENTE VIRTUAL 
 
 
 
 
 
Em um primeiro momento, antes da aplicação da sequência didática, o 
professor propôs uma discussão, a partir de questionamentos, a respeito da 
habilidade em manusear o computador, da plataforma Moodle, do AVEA e sobre os 
conceitos que envolvem o conteúdo célula, com a intenção de que os estudantes 
tivessem uma visão panorâmica do estudo proposto. 
 
Durante o desenvolvimento da sequência didática, o professor demonstrou 
as orientações de acesso e a navegação na Plataforma Moodle. Apresentou aos 
estudantes os recursos que o AVEA oferece no sentido de permitir-lhes explorar as 
ferramentas. Após a apresentação e a orientação para o manejo dos recursos, os 
estudantes puderam iniciar seus trabalhos, orientados pelo professor. Os conteúdos 
específicos “bioquímica da célula e morfofisiologia celular” foram trabalhados, neste 
estudo, a partir de conceitos básicos sobre célula, composição e importância de 
substâncias para a atividade celular, além de discussões sobre a manutenção da 
vida. 
 
 
5
 Endereço específico do post de instalação do Moodle:<http://migre.me/pXMWQ>. Acesso em: 21 
maio 2015.   6
 Endereço do site Wamp Server:<www.wampserver.com>. Acesso em: 21 maio 2015.  
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O estudo da bioquímica celular procura identificar os elementos químicos 
que compõem a célula, a função e a importância de cada elemento químico na 
constituição dos seres vivos e as várias atividades envolvidas no metabolismo intra, 
inter e extracelular, bem como o estudo morfofisiológico da célula para manutenção 
e perpetuação da vida. Além de trabalhar os conceitos científicos dessa temática, o 
professor pôde ter a oportunidade de promover o convívio em grupo e a criatividade 
dos estudantes por meio de tarefas investigativas. 
 
No início do mês de maio, o professor-pesquisador e a professora de 
Biologia da turma encaminharam os estudantes ao laboratório de informática. As 
diretrizes para o acesso ao curso foram apresentadas no quadro de giz, foi feita uma 
explicação passo a passo de como acessar a Plataforma Moodle e o AVEA – 
Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem. 
 
Os estudantes deveriam entrar no site da Methodos Educação a Distância7 
e clicar na sala EAD Aplicada a Biologia. Cada estudante deveria digitar seu login e 
senha e assim entrar no ambiente virtual de ensino e aprendizagem. No AVEA, toda 
vez que os estudantes tivessem acesso ao ambiente, a primeira tarefa a fazer era 
entrar no ícone Fórum de Notícias para ficarem cientes das notícias postadas pelo 
professor-pesquisador-tutor. Em seguida, os alunos abriram o link Fórum 
Apresentação e cada um deveria se apresentar aos demais colegas, inclusive postar 
uma foto/imagem para que todos os conhecessem, como forma de socialização. 
 
Após a apresentação de todos, exploramos as ferramentas disponíveis como 
os fóruns, tarefas, questionários, pesquisas entre outras para trabalhar a sequência 
didática. Esclarecemos aos estudantes que o Fórum Dúvidas poderia ser utilizado 
por eles para postarem todas as suas dúvidas em relação ao curso, conteúdos que 
serão ministrados, avaliação, duração do curso ou qualquer outra. Logo após o 
fórum de dúvidas estava a ferramenta Fórum Debate que proporcionaria, ao longo 
das aulas, discussões, troca de ideias e informações. 
 
As participações no Fórum Debate deveriam ser claras, objetivas e 
fundamentadas no conteúdo, pois o estudante deveria também interagir com, no 
mínimo, dois colegas que participavam da aula. Em seguida, estava disponível a 
ferramenta Tarefa, uma tarefa consiste na descrição ou no enunciado de uma 
atividade a ser desenvolvida pelo participante, enviada em formato digital ao 
 
 
7
 Endereço da Methodos:< http://universidadeaberta.com.br/>. Acesso em: 21 maio 2015. 
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ambiente, que posteriormente seria avaliada pelo professor tutor. Para consolidar o 
conteúdo aplicado, numa perspectiva analítica da ação, o professor finalizaria as 
atividades com a aplicação da ferramenta questionário, formulando questões sobre o 
conteúdo estudado. 
 
Finalizada esta parte de ambientação da Plataforma Moodle, o professor 
pesquisador informou aos estudantes que, na primeira “semana” do AVEA, 
denominada “Leitura Obrigatória”, estava disponível o conteúdo que seria 
trabalhado. O conteúdo estruturante Mecanismos Biológicos e o conteúdo específico 
Célula foram elencados conforme as Diretrizes Curriculares da Educação Básica do 
Estado do Paraná da Disciplina de Biologia (PARANÁ, 2008). 
 
Foram realizadas buscas por vídeos, textos e outras atividades no portal Dia 
a Dia Educação8, da Secretaria de Estado de Educação, e em outros ambientes 
virtuais. O primeiro conteúdo foi extraído de uma publicação de material pedagógico, 
produzida por uma professora da rede Estadual de Educação do Paraná, que 
participou do Programa de Desenvolvimento Educacional - PDE, e que tem como 
título “Compostos que participam dos processos químicos da célula”. (PARANÁ, 
2007). 
 
Os estudantes deveriam fazer a leitura do texto e, conforme o andamento da 
leitura, realizar as atividades propostas, que eram pesquisa sobre a importância da 
água e sua função nos seres vivos; sobre as consequências do excesso de 
colesterol no organismo; sobre as diferenças de HDL e LDL. Essas são atividades 
realizadas no AVEA, dentro da plataforma Moodle. 
 
Algumas atividades aconteceram no ambiente da sala de aula, como por 
exemplo, os estudantes escolheram em sua casa, aproximadamente vinte rótulos de 
alimentos do seu cotidiano e realizaram uma coletânea, anotando as informações 
nutricionais e ingredientes de cada alimento. Para melhor organização do material, 
sugerimos que os estudantes recortassem e colassem os rótulos em folha sulfite. 
Após a atividade concluída, deveriam postar as informações nutricionais e os 
ingredientes contidos nos rótulos na ferramenta Tarefa, digitar em um editor de texto 
e enviar como anexo. A finalidade seria a avaliação da tarefa, realizada pelo 
professor. 
 
 
 
 
8
 Endereço do site Dia a Dia Educação:< http://www.diaadia.pr.gov.br/>. Acesso em: 21 maio 2015. 
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Em seguida, foi proposta a divisão da turma em grupos com o intuito de 
proporcionar um espaço colaborativo, no qual cada grupo de estudantes teve a 
oportunidade de intervir na construção da aprendizagem dos colegas, por meio de 
ações como investigação na internet de temas correlatos ao conteúdo proposto e, 
em seguida, interação com os demais estudantes, por meio da ferramenta Fórum 
Debate. Os temas elencados a seguir foram sugeridos para a investigação na 
internet e posteriormente foram contextualizados e problematizados junto aos 
estudantes. 
 
 
a) Existem entidades que se preocupam efetivamente com o combate à 
desnutrição (principalmente infantil), um bom exemplo é a Pastoral da 
Criança. Investigue quais são as ações da Pastoral da Criança em seu 
município. Pesquise outras instituições que realizam trabalho semelhante 
a Pastoral da Criança e descreva as ações para o combate à desnutrição;  
 
b) muitas pessoas, preocupadas com sua saúde ou ainda por questões de 
valores ambientais, optaram por uma alimentação alternativa, a exemplo 
dos vegetarianos. Mas como é a alimentação de um vegetariano? 
Pesquise e descreva. O que são alimentos funcionais? Pesquise 
exemplos e formas de utilização. O que são aditivos alimentares? Como 
são utilizados? Influenciam em nossa saúde?  
 
c) o consumo excessivo de alimentos gordurosos é perigoso para a saúde. 
Quais são esses perigos? O que se pode fazer para evitá-los? Você já 
percebeu que os hábitos alimentares de hoje são diferentes aos 
comparados aos de seus avós quando jovens? Ingerimos hoje mais 
frituras, lanches rápidos e alimentos industrializados. Quais as 
consequências? O que são produtos diet e produtos light? Quais os 
perigos das “dietas milagrosas” ou da utilização de “medicamentos 
milagrosos para emagrecer” sem receita médica? O que é anorexia?  
 
Quais as consequências? Qual a importância das vitaminas em nosso 
organismo? Como ingeri-las? Existe uma maneira prática para sabermos 
a quantidade recomendada de porção de alimentos que devemos ingerir 
baseado nos grupos de alimentos expressos na Pirâmide de Alimentos?  
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Realizado o debate na ferramenta Fórum, cada grupo, utilizando um editor 
de textos, digitou a pesquisa e, em forma de anexo, postou as considerações 
anotadas na ferramenta Tarefa para concluir a atividade proposta. 
 
Orientados pelo professor-pesquisador, cada grupo de estudantes construiu 
uma pirâmide alimentar. A busca por materiais adequados ao conteúdo científico 
estudado e a criatividade na montagem são ações que exigem certa autonomia dos 
estudantes, ainda que seja necessária a orientação do professor nessa construção. 
A produção de cada grupo culminou na postagem do protótipo, como anexo, na 
ferramenta Tarefa. Esta atividade teve por finalidade promover a interação entre os 
demais grupos, socializar suas respectivas produções, por intermédio de debate, da 
análise e da discussão dos modelos apresentados na ferramenta Fórum Debate. 
 
Para que o conteúdo seja importante para os estudantes, é preciso que 
traga significado para a prática social destes sujeitos. Desta forma, justificamos a 
escolha de atividades mais interativas e relacionadas ao cotidiano dos estudantes 
como, por exemplo: a proposição de tarefas investigativas que exercitassem a 
criatividade e resultassem na reflexão sobre seus próprios hábitos alimentares, com 
o intuito de gerar mudanças de atitudes. Também propusemos a elaboração de um 
cardápio alimentar sob supervisão de uma nutricionista convidada com a intenção de 
promover a inserção da comunidade no espaço educativo. Em colaboração com o 
professor, as discussões coletivas sobre o conhecimento científico foram muito 
produtivas. 
 
Num primeiro momento, os estudantes já haviam realizado uma pesquisa 
sobre os alimentos ingeridos, com a atividade de análise de rótulos, então 
elaboraram a proposição de um cardápio completo que contemplasse uma 
alimentação equilibrada e saudável. Após essa atividade, os estudantes realizaram, 
usando o hiperlink, uma pesquisa sobre os tipos de colesterol. Digitaram em um 
editor de texto e postaram suas produções na ferramenta “Tarefa” como atividade 
concluída. 
 
Após a realização das atividades propostas, nas duas primeiras semanas, o 
professor-pesquisador iniciou a terceira semana, apresentando aos estudantes o 
conteúdo básico: célula. Essa ação teve a intenção de relacionar conhecimentos 
prévios dos estudantes a aqueles que pretendíamos trabalhar nesta etapa. De forma 
presencial e utilizando o quadro de giz para anotação das possíveis respostas, foi 
realizada a indagação das seguintes questões: 
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a) O que é célula? 
 
b) Quais são as partes da célula? 
c) Qual a função da célula? 
 
d) Quais são as organelas e a função de cada uma? 
 
 
 
Consideramos relevante promover essa conversa com os estudantes, de 
forma presencial, sobre o conteúdo a ser ministrado, para que estes tivessem 
condições de relembrar conceitos elaborados ao longo de suas experiências 
anteriores, seja no ambiente escolar seja em outros locais educativos. Dessa forma, 
as respostas dos estudantes teriam um significado para eles, embora, muitas vezes, 
não fizessem parte de um conhecimento cientificamente elaborado. Nasce 
justamente daí a importância de questionar e ouvir o que eles tinham a dizer sobre a 
temática em foco. Essa ação permitiu ao professor detectar lacunas e equívocos e 
assim poder mediar o conhecimento científico sobre o tema de forma mais elaborada 
e contextualizada em relação às experiências dos estudantes. 
 
Após breve introdução, feita com uma discussão sobre a história da 
citologia, conforme texto de apoio “Biologia Celular” (BRASIL ESCOLA, 2015), o 
professor exibiu um vídeo sobre a célula, com o título de “células Vivas” (PARANÁ, 
2013b). O vídeo de 11 minutos e 17 segundos começa mostrando a diversidade de 
seres vivos, animais e vegetais, encontrados no planeta Terra, tanto terrestres como 
marinhos, a seguir focaliza os seres vivos microscópicos e, em seguida, faz a 
demonstração da célula, suas organelas e funções. 
 
Exibido o vídeo, os estudantes entraram no Fórum Debate e postaram suas 
considerações sobre a função e características da célula e suas organelas. Em 
seguida, realizaram a interação das análises efetuadas com os demais colegas. Ao 
finalizar a atividade, os estudantes acessaram a ferramenta “Leitura Obrigatória” e 
realizaram a leitura de um infográfico, com a finalidade de estudarem o conteúdo, 
para responderem a atividade proposta sobre célula animal, observando as 
principais estruturas celulares de forma ampliada. Também assistiram a um vídeo 
intitulado “Célula 3D” (ALMEIDA, 2011), para complementar a tarefa proposta. Na 
ferramenta “Tarefa”, os estudantes digitaram, em um editor de texto, e enviaram 
como anexo suas considerações de aprendizagem do conteúdo, cuja finalidade foi 
avaliação da tarefa. 
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Na quarta semana, os estudantes entraram na ferramenta Leitura 
Obrigatória, lá acessaram o livro Didático Público de Biologia, cujos autores são 
professores da rede Estadual de Educação do Paraná. Na página 46 do referido 
livro, encontramos o capítulo: Célula, que unidade é essa que constitui e mantém 
todos os seres vivos? (PARANÁ, 2006, pp 46-61). Os estudantes fizeram a leitura, 
acessaram o hiperlink ao longo do texto e realizaram as atividades propostas, como 
fornecer informações sobre o câncer, tipos e tratamentos. Após a pesquisa, 
digitaram em um editor de texto a síntese do capítulo estudado e postaram na 
ferramenta Tarefa. 
 
Para concluir todo o conteúdo estudado, na sequência didática de Biologia, 
os estudantes responderam um questionário que relacionava uma coluna com a 
outra, o resultado automático gerava um feedback imediato das respostas. Para 
finalizar a aplicação da nossa pesquisa junto aos estudantes, trabalhamos uma 
pesquisa, estruturada pela própria plataforma Moodle, com várias perguntas a 
respeito da relevância do curso, da possibilidade de reflexão por parte do estudante, 
da interatividade em relação aos colegas, sobre o apoio do professor-tutor e dos 
colegas, sobre a compreensão do conteúdo e, ao finalizar a pesquisa, também 
automaticamente, um feedback do curso como um todo era demonstrado. 
 
A avaliação na EaD, assim como na educação semipresencial, centrou-se 
na prática e no ritmo do estudante, na participação individual e coletiva, no 
cumprimento dos prazos, na elaboração de relatórios, sínteses e questionários. Os 
estudantes foram avaliados em todos os momentos por meio da participação nas 
aulas, das atividades trabalhadas no laboratório de informática, de confecção de 
relatórios e questionários e demais tarefas propostas. 
 
 
 
 
3.6 OS INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 
 
 
 
 
 
Para a coleta de dados da pesquisa, optamos por utilizar, como 
instrumentos, 
 
a) Observações advindas das avaliações em espaço próprio no AVEA 
análise de documentos e das atividades realizadas em sala de aula; 
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b) dois questionários estruturados, sendo aplicado o primeiro no início e o 
outro no final da pesquisa. 
 
Entendemos questionário como sendo “um instrumento de coleta de dados, 
constituído por uma série ordenada de perguntas” (MARCONI; LAKATOS, 2003, p. 
201). Segundo Gil (2002, p. 114), o questionário pode ser definido como “um 
conjunto de questões que são respondidas por escrito pelo pesquisado, tendo por 
objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, 
situações vivenciadas etc.” 
 
O primeiro questionário (Apêndice A) foi aplicado aos estudantes antes da 
realização da sequência didática, com o intuito de levantar dados a respeito do 
conhecimento prévio em relação ao conteúdo, a EaD e também sobre a ferramenta 
metodológica com a qual iríamos trabalhar, ou seja, a plataforma Moodle. Em 
seguida, (Apêndice C) houve a aplicação da sequência didática, utilizando a 
plataforma Moodle como instrumento tecnológico. 
 
Ao término das atividades, como prática social final, foi feita a aplicação de 
outro questionário (Apêndice B), para diagnosticar resultados e levantar dados junto 
aos estudantes do Curso de Formação de Docentes a respeito: (i) da utilização do 
produto educacional em sala de aula, (ii) da aprendizagem dos conteúdos 
contemplados na sequência didática interativa e (iii) das ferramentas utilizadas no 
AVEA. 
 
As observações realizadas pelo professor-pesquisador foram feitas por meio 
de feedback no AVEA, no acompanhamento das produções da sequência didática, 
das atividades postadas na ferramenta Tarefa pelos estudantes e 
consequentemente consideradas como avaliação. 
 
Na próxima seção, desta dissertação, apresentamos esses resultados. 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
 
 
 
Para a apresentação e análise qualitativa dos resultados, primeiramente, 
enumeramos aleatoriamente cada questionário respondido pelos estudantes de 1 a 
23, codificando-os como A1, A2 e assim sucessivamente até o A23, agrupando as 
respostas dadas sem expor os estudantes, ainda que tivéssemos o consentimento 
destes no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
 
 
 
 
4.1 AVALIAÇÃO INICIAL DA VISÃO DOS ESTUDANTES SOBRE EAD 
 
 
 
 
 
Como já mencionado, a aplicação do primeiro questionário (Apêndice A) 
aconteceu logo no início da pesquisa. Obtivemos respostas de 23 estudantes 
(100%) da turma de pesquisados. Com a primeira pergunta, procuramos conhecer 
algumas características pessoais dos estudantes. Os resultados apontam que 21 
estudantes são do sexo feminino e 2 são do sexo masculino. A faixa etária está 
entre 14 e 16 anos de idade. 
 
A questão número dois versa a respeito da opinião dos sujeitos da pesquisa 
sobre a Educação a Distância. Escolhemos essa questão para analisar em virtude 
de se ter estabelecido como critério avaliativo o grau de conhecimento dos 
estudantes sobre a modalidade de ensino antes da aplicação da sequência didática. 
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2. Você conhece a modalidade EAD? Qual a sua opinião a respeito da Educação a 
Distância? Justifique. 
 
 
Opinião No de 
Justificativas 
 Conhecimento  
 
sobre EAD sobre Estudantes   EAD   
   
 
    
 
   “Porque não tem um professor a todo 
 
   momento com o aluno explicando, não é a 
 
Não Ruim 05 mesma coisa.”(A2)(A11)(A12)(A18) 
 
   “Acho difícil, requer muita atenção e 
 
   responsabilidade.”(A17) 
 
   “Porque existem muitas pessoas que não 
 
   tem oportunidade de estudar.”(A5)(A14) 
 
   “Porque quem não pode estudar presencial, 
 
   faz a distância.”(A15)(A20)(A21)(A3)(A6) 
 
   “Porque as pessoas que não têm condições 
 
Sim Boa 15 de se deslocar de sua casa para estudar. O  
curso a distância favorece.”(A7)(A22)  
   
 
   “Para quem trabalha e não tem tempo de ir 
 
   à escola é bem mais prático.”(A10) 
 
   “Porque exige esforço, prestar atenção, 
 
   interesse de aprender e 
 
   responsabilidade.”(A4)(A13)(A8)((A9)((A16) 
 
Não Não 03 “Não tenho o que opinar.” (A1)(A19)(A23)  
opinaram  
   
 
    
 
Quadro 1 – Respostas: pergunta 2 
 
Fonte: autoria própria 
 
 
Analisando o quadro de respostas referentes à questão número dois, 
observamos que dos 23 estudantes reconhecem ser a EAD uma modalidade que 
permite a escolarização, 15 (quinze), declararam ter conhecimento, considerando-a 
uma forma de aprendizagem. Tais respostas nos permitem considerar os 
conhecimentos prévios dos sujeitos, obtidos em experiências anteriores, na vivência 
prática, cotidiana, dos estudantes, o que Gasparin (2003) denomina de prática social 
inicial. De acordo com suas justificativas, os estudantes têm como opção essa 
modalidade de ensino para prosseguir em seus estudos, principalmente aqueles que 
trabalham e não têm condições de frequentar a escola regularmente, porém isso 
exige esforço, interesse de aprender, responsabilidade, entre outros aspectos. 
 
Dos estudantes que alegaram desconhecer a EAD, 05 (cinco) responderam 
ser uma modalidade de ensino “ruim”, enquanto 03 (três) “não opinaram”. Aqueles 
que consideraram a EAD uma modalidade “ruim” para a aprendizagem, alegaram 
dificuldades em virtude da ausência do professor, da necessidade de maior atenção 
e de mais responsabilidade. Em vista das justificativas destes estudantes, é possível 
inferir que, apesar de alegarem desconhecer a EAD, puderam apresentar algumas 
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considerações sobre a modalidade, o que nos permite acreditar que, embora não 
tenham feito essa experiência, possuam alguma informação a respeito. 
 
Diante das respostas dos estudantes, o professor-pesquisador esclareceu 
que, independente do desconhecimento sobre essa modalidade, todos teriam a 
oportunidade de acessar e de manusear a plataforma Moodle, um ambiente virtual 
de aprendizagem, no qual trabalhariam uma sequência didática de Biologia de forma 
semipresencial. 
 
Na modalidade EaD, de forma semipresencial, a maneira como nos 
organizamos para estudar é assíncrona, ou seja, o estudante faz o seu horário de 
estudos. O que acontece, muitas vezes, é que o próprio estudante demora a 
perceber que, nessa modalidade educativa, também existem normas, regras, ainda 
que diferentes das empregadas na educação presencial, conforme a legislação para 
essa modalidade de ensino. Para Moran (2013, p.30), “[...] a escola precisa entender 
que uma parte cada vez maior da aprendizagem pode ser feita sem estarmos em 
sala de aula e sem a supervisão direta do professor”. 
 
A terceira pergunta foi elaborada com o propósito de obter informações 
sobre o interesse de participar do estudo de uma sequência didática de Biologia na 
plataforma Moodle de forma semipresencial, ofertada no laboratório de informática 
do estabelecimento de ensino. Elencamos o comentário dos vinte e três estudantes 
que demonstraram interesse na realização das atividades. 
 
 
3 - Você gostaria de participar de um programa de ensino semipresencial, 
mediante a aplicação de uma sequência didática de Biologia programada para 
o uso da plataforma Moodle? Comente 
 
Número de  
Estudantes Comentários quanto aos Interesses e expectativas 
 
“Sim, seria conhecer uma maneira diferente de aprender."(A1) 
“Para aprender mais, ter um futuro melhor.” (A5) 
“[...] Conhecimento.”(A14)(A15)(A23)(A3)(A22)(A8)(A17)(A16) 
23 “Aprender algo novo.”(A19)(A6)(A7)(A10)(A2)(A18)(A4)(A13)(A9)  
 
"Iremos aprender de forma mais interessante os conteúdos de 
Biologia."(A20) 
 
 
"Porque é interessante, é bom para ampliar meus conhecimentos, 
 
pois acredito que poderá me ajudar no vestibular."(A11)(A21)(A12) 
 
Quadro 2 – Respostas: pergunta 3 
Fonte: autoria própria 
 
 
O quadro 2 nos mostra que 100% dos estudantes afirmaram ter interesse 
em participar do programa, apresentando expectativas quanto à aprendizagem 
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nesse “novo instrumento” metodológico. Pareciam entusiasmados em aprender algo 
novo, com uma nova metodologia e, em especial, utilizar a tecnologia para ampliar 
seus conhecimentos, de forma diferente e interessante. Os comentários dos 
estudantes corroboram o que afirma Moran (2013, p.31): “com as tecnologias atuais 
a escola pode transformar-se em um espaço rico de aprendizagens significativas, 
presenciais e digitais, que motivem os alunos a aprender, a pesquisar, a serem 
proativos, a saber tomar iniciativas e interagir”. 
 
Ao iniciar a sequência didática, considerando-se a “prática social inicial”, o 
professor pesquisador levantou alguns questionamentos a respeito dos conteúdos a 
serem trabalhados, por meio de diálogo aberto com os estudantes e anotando as 
respostas dadas no quadro de giz, como: vocês conhecem a plataforma Moodle? O 
que é célula? Quais as funções e organelas da célula? Quais os componentes 
químicos da célula? 
 
Levando em consideração o que afirma Moreira (2003, p.2), “aprendizagem 
significativa é quando o estudante é capaz de explicar situações com suas próprias 
palavras, quando é capaz de resolver problemas novos”. Durante o processo de 
desenvolvimento da sequência didática, percebemos, por meio da observação das 
produções realizadas em sala de aula e daquelas postadas na ferramenta tarefa, 
que os estudantes alcançaram os objetivos de cada tópico, na identificação, na 
exploração, na navegação e na diferenciação dos conceitos-chave, necessários à 
compreensão dos conteúdos trabalhados. 
 
 
 
 
4.2.  AVALIAÇÃO  FINAL  DA  VISÃO  DOS  ESTUDANTES  SOBRE  O  ENSINO  DE  BIOLOGIA 
 
SEMIPRESENCIAL 
 
 
 
 
 
Após a realização da sequência didática (Apêndice C), no Ambiente Virtual 
de Ensino e Aprendizagem – AVEA, aplicamos um segundo questionário (Apêndice 
B), com o intuito de analisar se houve, por parte dos estudantes, uma aprendizagem 
significativa, utilizando a numeração aleatória já citada, aplicada a cada questionário 
respondido pelos envolvidos. 
 
A primeira pergunta procurou obter informações quanto à facilidade 
/dificuldade em relação ao uso da plataforma Moodle. Para análise dessa questão, 
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adotamos como critério as orientações repassadas no primeiro tópico da sequência 
didática, ou seja, aquelas sobre o acesso e a navegação na plataforma. 
 
 
1. Durante a aplicação da sequência didática você encontrou dificuldade em 
acessar e navegar na plataforma Moodle? Comente. 
 
   
 
Respostas N
o
 de Justificativas  Estudantes  
  
 
  "[...] tive dificuldade no início, pois nunca tivemos aulas 
 
  dessa forma." (A20)(A14)(A17)(A18)(A19) 
 
  “[...] coisas que não dava para entender, mas depois da 
 
  segunda aula consegui.”(A7)(A21) 
 
Sim 15 “[...] travava muito o sistema.”(A12)(A22)(A4)  
 
“[...] faltou explicação, mas depois com ajuda de meus  
  
 
  colegas eu consegui.”(A6)(A15)(A8) 
 
  “[...] não compreendia muito bem, mas com ajuda do 
 
  professor consegui acessar.”(A9)(A10) 
 
  "Não tive dificuldade, já conhecia o moodle e tenho 
 
Não 3 facilidade com a informática." (A13) 
 
  “Não tive dificuldade, estava claro as atividades.”(A3)(A1) 
 
  "Principalmente quando o professor presencial não estava 
 
Algumas  presente acompanhar as atividades e tirar dúvidas."  5 (A2)(A23)  
vezes  
 
“Tinha dias que não estava acessível.”(A5)  
  
 
  “Algumas coisas são de difícil entendimento.”(A11)(A16) 
 
Quadro 3 – Respostas: pergunta 1 
 
Fonte: autoria própria 
 
 
Em relação à primeira pergunta do questionário final, que pede a opinião dos 
estudantes a respeito das dificuldades de acesso e de navegação na plataforma 
Moodle, verificamos que quinze (15) afirmaram com certeza que tinham tido algumas 
dificuldades, outros cinco (5) estudantes, por algumas vezes, disseram ter tido 
dificuldades de ordens diferentes. Com essas respostas, percebemos que os 
objetivos propostos de identificar as ferramentas da plataforma Moodle e de explorá-
las, navegando no Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem, haviam ficado, até 
certo ponto, comprometidos. 
 
No entanto, no decorrer da aplicação, essas dificuldades foram diminuindo, 
tendo em vista o fato de ser quesito fundamental para que os estudantes pudessem 
continuar a trabalhar nos demais tópicos da sequência didática, ou seja, a opinião 
dada anteriormente deixou de fazer sentido ao se apropriarem dos caminhos 
percorridos no AVEA, às vezes, com a ajuda dos colegas e, em outros, com a 
orientação do professor. Tal proposição se confirma com base nas atividades 
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realizadas pelos estudantes, cumprindo os objetivos propostos, caso contrário, não 
conseguiriam ir avante, devido ao fato de um tópico ser sequência do outro. 
 
Observando as respostas dos estudantes é possível inferir que a mediação 
realizada pelo professor, indicando o passo a passo para que pudessem 
desenvolver as atividades, e a interação com seus colegas, na execução das 
tarefas. Eles passaram a utilizar as ferramentas da plataforma Moodle com maior 
eficiência e solucionaram as questões propostas de forma interativa. A partir do 
momento em que a experiência metodológica possibilitou a construção do 
conhecimento (catarse), o estudante percebeu que o que aprendeu tem significado e 
utilidade para a sua vida. 
 
Na fase de instrumentalização, citada por Gasparin (2003, p.108), “Todo 
este processo se desenvolve intencionalmente, através de procedimentos 
adequados”. Num primeiro momento, o sujeito precisa se apropriar da técnica, o 
AVEA, para então se instrumentalizar com outras ferramentas conceituais, verbais e 
simbólicas, isso quer dizer que o estudante, ao dominar a leitura e escrita, poderá 
progressivamente ir se concentrando no significado daquilo que é lido e escrito e, ao 
perceber que pode praticá-las livremente, passa a ser mais autônomo, protagonista 
de sua aprendizagem, o que lhe possibilita buscar novos caminhos para aprender, 
facilitando também sua criatividade. 
 
Realizando uma análise nos resultados do produto educacional, observamos 
que os estudantes apresentaram algumas dificuldades na compreensão dos 
comandos das tarefas, como retratam algumas justificativas dadas por eles: "[...] tive 
dificuldade no início, pois nunca tivemos aulas dessa forma"; “[...] faltou explicação, 
mas depois com ajuda de meus colegas eu consegui”; “[...] não compreendia muito 
bem, mas com ajuda do professor consegui acessar”. 
 
Contudo, ainda nessa mesma justificativa, ressaltam que, no decorrer das 
atividades puderam contar com o apoio do professor e dos colegas na superação de 
tais dificuldades. Isso nos permite repensar a formação de professores no sentido de 
instrumentalizá-los para uma prática pedagógica mais interativa, tendo em vista, 
recursos tecnológicos e metodologias capazes de promover uma aprendizagem. 
 
Para Santos (2003 apud BELUCE, 2012, p.23), AVEA “é um espaço virtual 
rico em significação, onde os recursos das novas tecnologias digitais e os indivíduos 
interagem, ampliando as possibilidades de construção de novos conhecimentos”, ou 
seja, a partir do momento em que os estudantes realizaram as atividades e foram 
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assimilando novos conceitos sobre as técnicas utilizadas, ocorreu o processo de 
aprendizagem. 
 
A segunda pergunta procurou obter informações quanto aos conteúdos 
trabalhados no AVEA. As respostas dadas pelos estudantes também foram 
semelhantes, principalmente entre os que responderam positivamente. O critério que 
priorizamos para avaliar os conteúdos trabalhados pelos estudantes está 
relacionado com o interesse e envolvimento destes na execução das atividades 
propostas na sequência didática. 
 
Para isso, agrupamos em grau maior, grau médio e grau menor, um conjunto 
de falas semelhantes, condizentes com a prática dos sujeitos investigados na 
realização/desempenho dessas atividades. Assim, considerou-se (i) grau maior de 
interesse e envolvimento quando as falas dos estudantes representavam alguma 
novidade, comparadas às dos demais; (ii) grau médio quando, na visão de um grupo 
de estudantes, os conteúdos mantinham a rotina a que estavam acostumados e, (iii) 
grau menor as falas que representavam alguma dificuldade, alguma barreira, quanto 
à compreensão do conteúdo. 
 
 
2. Dê sua opinião sobre os conteúdos trabalhados no decorrer da aplicação da 
sequência didática. 
 
Grau de No de 
Justificativas 
 
Interesse e Estudantes  
envolvimento   
  
 
  "[...] achei interessante, legais, atrativos, bem 
 
  elaborados, dá para trabalhar com nossos futuros 
 
  alunos." 
 
Maior 13 (A18)(A7)(A11)(A17)(A12)(A21)(A19)(A14)(A15)  
 
“Importante para o conhecimento.” (A22) (A5)  
  
 
  “Pude entender melhor. ” (A1) 
 
  “Gostei muito desse conteúdo. ” (A13) 
 
  “Já estudei esse conteúdo antes. ” (A6) 
 
Médio 5 (A3)(A4)(A20) 
 
  “[...] não achei muito interessante. ” (A16) 
 
Menor 5 "Complexos, deveria ter alguém para dar  
explicações." (A2)(A9)(A23)(A8)(A10)  
  
 
Quadro 4 – Respostas: pergunta 2 
 
Fonte: autoria própria 
 
 
Sobre os conteúdos trabalhados no ambiente virtual de ensino e 
aprendizagem, o grupo de estudantes com maior grau de interesse e envolvimento, 
relatou que eram interessantes, legais, atrativos, bem elaborados, importantes para 
o conhecimento de todos e repassados de uma maneira divertida de aprender. 
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Analisando as respostas, elaboradas pelos estudantes com grau de 
interesse maior e médio, verificamos que a sequência didática pode ser um 
instrumento profícuo na organização do trabalho pedagógico do professor, visto que 
um conteúdo bem planejado e uma metodologia diferenciada em sua aplicação 
poderão colaborar de forma expressiva para que ocorra o ensino e aprendizagem. 
Para Masini e Moreira (2005, p.22) “[...] permitir ao aluno identificar o conteúdo 
relevante na estrutura cognitiva e explicar a relevância desse conteúdo para a 
aprendizagem do novo material”, é o que torna mais clara a compreensão do 
conteúdo. Nesse sentido, acredita-se que a aplicação didática do produto 
educacional, mediada pelo AVEA e pelo professor tutor, ao encontrar ressonância 
nas expectativas e nos conhecimentos dos estudantes, poderá fornecer subsídios 
para promover mudanças capazes de gerar atitudes que os levem, 
progressivamente, a transformar suas realidades, em especial quando se considera 
que esses estudantes estão em processo de formação para a docência. 
 
Há sutis indicativos de que o produto educacional tenha gerado algum efeito 
nesse sentido, como o interesse manifestado durante as aulas, a realização das 
tarefas propostas, o fato de que foram atingidos os objetivos prescritos para o 
conteúdo e a comunicação dos resultados obtidos pelos estudantes. De acordo com 
Mota e Scott (2014, p.84), 
 
[...] os elementos virtuais de aprendizagem, flexibilidade, interatividade, 
autonomia, registro de progresso metacognitivo, aumento de oportunidades 
para aprendizagem por pares e otimização em termos de utilização de 
referências, geram oportunidades para que a aprendizagem se desenvolva, 
seja mais produtiva, eficiente e efetiva. 
 
 
Ainda em relação aos conteúdos trabalhados, os estudantes 
(A2)(A9)(A23)(A8)(A10) acharam complexos e declararam que deveria ter alguém para 
dar explicações mais claras, ou seja, um professor presencial. Concluímos que 
esses estudantes, de fato, pouco se interessaram pelas aulas se comparados com 
os demais, demonstraram descaso, apatia, realizaram as atividades mecanicamente 
como se estivessem motivados apenas pela necessidade de resultados a serem 
apresentados ao sistema, ou seja, como parte da avaliação do bimestre. 
 
Diante dessa dinâmica, é possível inferir que não estavam engajados em 
realizar as tarefas no sentido de cumprir os objetivos propostos. Conversamos várias 
vezes com esses estudantes, questionando-os sobre o motivo do desinteresse, 
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tentamos motivá-los, por se tratar de uma metodologia diferenciada, acreditamos 
que o uso de instrumentos tecnológicos, como a navegação na internet, os vídeos, 
poderiam chamar a atenção deles, mas, mesmo assim, demonstravam apatia e 
indiferença, procurando subterfúgios para não realizar as atividades propostas. 
 
Destacamos também a dificuldade de mudança de paradigma desses 
estudantes, pois estão condicionados à experiência de uma educação em que o 
professor transmite o conhecimento de forma unilateral, não oportunizando a eles 
metodologias que os façam pensar, analisar, criticar, buscar o novo. Assim, percebe-
se o quanto é difícil se desvencilhar de uma pedagogia tradicional, bancária, 
conforme nos coloca Paulo Freire (1987, p.33), “[...] a educação se torna um ato de 
depositar, em que os educandos são os depositários e o educador o depositante”. 
 
Já outros estudantes relataram que os conteúdos trabalhados haviam sido 
estudados por eles em anos anteriores, no Ensino Fundamental, mais 
especificamente nos anos finais na disciplina de ciências e, da forma como foi 
apresentado, por meio do AVEA, tiveram a oportunidade de rever e aperfeiçoar seus 
conhecimentos. Segundo Masini e Moreira (2005), “o que impressiona o homem é 
sentido, percebido e compreendido, passa constante e dinamicamente por um 
processo cognitivo de elaboração e organização denominado aquisição de 
conceitos”. 
 
Após trabalhar a sequência didática, perguntamos aos estudantes sobre as 
ferramentas disponibilizadas no AVEA, qual delas eles haviam considerado 
interessante no sentido de contribuir para o aprendizado. Com as respostas, 
consideramos a possibilidade de os estudantes indicarem mais de uma opção e 
comentarem a respeito de suas escolhas. 
 
Por se tratar de ferramentas disponibilizadas para que a metodologia se 
mostrasse mais interessante, utilizamos como critério a participação nas discussões 
dos conteúdos propostos em cada atividade, que funcionavam como um mecanismo 
com o qual o estudante tivesse a oportunidade de apresentar argumentos 
ativamente nas aulas e trocar experiências com os demais colegas. 
 
No quadro que segue, transcrevemos fragmentos de justificativas dadas 
pelos estudantes, seguindo o critério de agrupamento, conforme apresentação de 
indícios que, em geral, apresentam o mesmo teor. 
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3. Das ferramentas disponibilizadas no AVA, qual você considerou interessante 
que contribuiu para o seu aprendizado (é possível apontar mais de uma 
opção)? Comente. 
 Ferramenta N
o
 de Fragmentos de Justificativas   
 estudantes   
    
 
   “O fórum é muito importante pois tivemos a  
 
   oportunidade de debater uns com os outros, tirando  
 
   dúvidas e trocando opiniões a respeito das  
 
 Fórum 21 atividades.” (A13)(A5)(A12)  
 
   “Achei bem interessante, poderia ver os comentários  
 
   dos colegas.” (A1)(A3)(A20)(A22)  
 
   “[...] legal, porque nele você pode tirar dúvidas com o  
 
   colega.” (A7)(A11)(A2)(A8)  
 
   “Com a tarefa pude mostrar o que eu  
 
   aprendi.”(A1)(A10)(A23)  
 
   “[...] obtive mais conhecimento.”(A3)(A11)(A15)(A18).  
 
 Tarefa 18 “[...] é importante para o aprendizado, pois tinha que  
 
   ler, pesquisar, relembrar o assunto.”(A5)(A9)(A16).  
 
   “Legal para fazermos refletir nossas ações quando  
 
   queremos estudar algo do nosso  
 
 Questionário  interesse.”(A5)(A11)(A17)  
 
 (link) 19 “[...] conseguimos perceber no final o nível de  
 
   conhecimento.”(A18)  
 
   “[...] ajudou a aprofundar os estudos.”  
 
   (A21)(A23)(A20)  
 
   “Com a pesquisa pude aprender mais, pois para  
 
   responder as atividades do questionário  
 
   precisávamos ler bastante, no entanto, os  
 
 Pesquisa (link) 15 computadores eram lentos (muitos nem funcionam),  
 
   assim, como o acesso era demorando, muitas vezes  
 
   ao encontrar a resposta desejada copiava e colava,  
 
   sem pesquisar outros textos.” (A9)(A7)(A13).  
 
   “[...] foi interessante” (A6)(A23)(A20).  
 
   “[...] pude entender melhor o assunto”  
 
   (A1)(A3)(A21)(A9.)  
 
Quadro 5 – Respostas: pergunta 3 
Fonte: autoria própria. 
 
 
É possível perceber que a ferramenta mais apontada foi o fórum (21 
estudantes), um recurso que possibilita a interação entre os participantes, nas 
discussões, a troca de ideias e de informações. A segunda ferramenta mais citada 
foi o questionário disponibilizado na plataforma por meio de um link de acesso. Este 
foi apontado por 19 estudantes, seguido da ferramenta Tarefa, para postagem das 
atividades executadas, citado por 18 estudantes. A menos apontada foi a ferramenta 
Pesquisa, na qual os estudantes, por meio de links, acessavam materiais disponíveis 
para a sua realização, muitos escreveram sobre suas dificuldades em responder a 
esta ferramenta. 
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Após refletirem sobre o conteúdo estudado no AVEA, ao analisar as 
respostas referentes a cada ferramenta, percebemos que estes estudantes 
avançaram com relação ao domínio de um instrumento tecnológico educacional 
como o Moodle, mesmo diante da realidade da escola pública, que apresenta 
diversas deficiências em relação à disponibilização de ferramentas como esta. 
Independente de se utilizar ou não como ferramenta metodológica uma tecnologia 
que está presente em nosso cotidiano e que os estudantes usam para diversos fins, 
mas muito pouco para a aprendizagem de conceitos científicos, desenvolver 
atividades que motivem os estudantes na sequência didática, possibilitando a 
interatividade e a compreensão de conceitos biológicos, foi bastante produtivo. 
 
Cabe ao docente o papel de dar sentido ao conteúdo apresentado aos 
estudantes e viabilizar “caminhos” em meio às dificuldades por eles apresentadas 
para alcançar tal objetivo. 
 
Os recursos digitais alteraram as formas de ensinar e de aprender. 
Trabalhando de forma semipresencial, os alunos aprenderam que utilizar os 
recursos digitais também pode ser um desafio, já que nem todos possuem o mesmo 
domínio ou o mesmo acesso a esses recursos. É preciso entender que, na EaD, 
existe uma diversidade de pessoas com diferentes conhecimentos, culturas, idades. 
De acordo com Schneider, Silva e Behar (2013, p. 156), 
 
os estudantes levam para o mundo virtual as experiências adquiridas na 
educação presencial e só então compreendem, aos poucos, as formas de 
atuar em cada situação. Por isso, estes estudantes também precisam 
apresentar disciplina, autonomia e compromisso com os momentos de 
aprendizagem. 
 
 
Sobre a questão 4, de acordo com as respostas dos estudantes (quadro 6), 
a maioria apontou considerações positivas sobre a sequência didática explorada no 
Moodle. Para análise dessa questão, considerada por se tratar de respostas 
subjetivas, achamos por bem elencar como critério avaliativo para o grau de 
conhecimento (maior, menor), o interesse e envolvimento na execução das 
atividades, tornando possível que os alunos trabalhassem e apresentassem 
resultados em equipe. 
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4. Você acredita que avançou em conhecimentos científicos na disciplina de 
Biologia apresentados na sequência didática? 
 
 Grau de No de Justificativas 
 
 conhecimento Estudantes  
 
   "[...] sim porque aprendi coisas que não sabia 
 
   antes."(A4)(A22)(A21)(A5)(A10) 
 
   “[...] acrescentou no meu 
 
   conhecimento.”(A18)(A7)(A16) 
 
 Maior  “[...] compreendi melhor os conteúdos tirando  
 19 dúvidas.”(A17)(A14)(A12)(A11)(A13)(A15)  
  
 
   "[...] o tema estudado faz parte do nosso 
 
   cotidiano, as atividades foram diversificadas 
 
   contribuindo para minha aprendizagem." 
 
   (A8)(A3)(A20)(A6)(A9) 
 
   "[...] não, os conteúdos eram muito complexos, 
 
 Menor 4 necessitava muitas vezes da orientação do 
 
   professor. " (A2)(A1)(A19)(A23). 
 
Quadro 6 – Respostas: pergunta 4 
 
Fonte: autoria própria 
 
 
Diante das respostas dadas, dezenove estudantes, que se enquadraram na 
categoria maior grau de conhecimento, tiraram dúvidas, ampliaram seus 
conhecimentos científicos afirmaram que compreenderam o fato de os conteúdos 
trabalhados terem ajudado a entender mais a importância dos componentes 
químicos orgânicos e inorgânicos para a manutenção da vida, o que nos permite 
inferir que, por meio da sequência didática, trabalhada no AVEA, foi possível 
relembrar conteúdos já vistos por eles e houve interesse em alavancar outros, 
atingindo assim os objetivos propostos em relação à apropriação dos conceitos 
científicos. Gasparin (2003, p.37) descreve que “o processo ensino-aprendizagem, 
nesse caso, está em função das questões levantadas na prática social e retomadas 
de forma mais profunda e sistematizada pelo conteúdo curricular”. 
 
Por outro lado, estudantes como A1, A2, A19 e A23 responderam que não 
avançaram em conhecimento, alegaram que necessitavam de um professor para 
explicar e tirar suas dúvidas, acreditavam ser um tema complexo e, para melhor 
compreensão, consideraram relevante a presença física do docente. 
 
Neste trabalho, foi possível constatar uma diversidade de expectativas 
apresentadas pelos estudantes, pois, embora alguns não se interessassem pela 
busca do conhecimento de forma mais autônoma, outros puderam vivenciar a 
educação científica, demonstraram prazer em compreender a dinâmica da natureza, 
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ampliar seus conhecimentos e transformar suas ações frente ao contexto em que 
vivem. 
 
A angústia de um pequeno grupo de estudantes, caracterizada pela 
“ausência” do professor para sanar suas dúvidas, não fez com que o professor-
pesquisador se sensibilizasse para ajudá-los, pois acreditamos que isso poderia 
inibir uma busca mais autônoma, por meio de outras fontes, como hiperlinks ou sites, 
impediria a construção da interação com os demais colegas, no Fórum debate, e 
também envio de dúvidas para o professor no Fórum dúvidas. Nas palavras de 
Gasparin (2003, p. 128), “o aluno traduz oralmente ou por escrito a compreensão 
que teve de todo o processo de trabalho. Expressa a sua nova maneira de ver o 
conteúdo. É capaz de entendê-los, compreende, da mesma forma, com mais 
clareza”. 
 
Diante da resposta de alguns estudantes que necessitavam, muitas vezes, 
da ajuda do professor, é possível apontar esse fato como uma limitação do produto 
educacional aplicado de forma semipresencial, pois, quando o professor pesquisador 
deixou de atender as expectativas deles, não conseguiram avançar no conhecimento 
e solicitavam constantemente o direcionamento do professor para a realização das 
atividades propostas. 
 
As respostas elencadas no quadro 7, a seguir, tiveram como critério 
avaliativo o interesse e o comprometimento na utilização do ambiente virtual de 
ensino e aprendizagem como recurso auxiliar para uma aprendizagem significativa. 
Transcrevemos as respostas dos estudantes para ilustrar a contribuição de que a 
metodologia possui meios para que ocorra uma aprendizagem significativa. 
Novamente, as respostas foram agrupadas por similaridade de conteúdo. 
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5. Você considera que o uso do AVEA como recurso auxiliar no ensino de Biologia 
possui potencialidade para contribuir com a aprendizagem? Comente. 
 
 Respostas N
o
 de Justificativas 
 
 Estudantes   
   
 
   "[...] foi muito bom para o meu aprendizado, pois tive que 
 
   prestar bastante atenção para realizar as 
 
   atividades"(A19)(A1)(A17)(A21)(A14)(A13)(A11)(A3)(A6). 
 
   "[...] me ajudou a entender melhor os conceitos, pois 
 
   possibilitou atividades diversificadas. Poderia ser utilizada 
 
 Sim 21 por outros professores nas outras  
 disciplinas"(A12)(A22)(A5)(A15)(A10) .  
   
 
   "[...] acredito que a forma de ensino pode contribuir com a 
 
   aprendizagem, mas é necessário a presença de um 
 
   professor para nossas dúvidas" 
 
   (A23)(A20)(A4)(A7)(A16)(A8)(A9) 
 
   "[...] não, pois não consegui desenvolver todas as atividades 
 
   na plataforma. 
 
 Não 2 “[...] não compreendi muito bem o conteúdo, textos muito  
 longos. (A2).  
   
 
   "[...] não, alguns dias perdíamos muito tempo para acessar a 
 
   internet e outras vezes estava fora do ar" (A18) 
 
Quadro 7 – Respostas: pergunta 5 
 
Fonte: autoria própria 
 
 
Os estudantes A2 e A18 explicaram que a metodologia utilizada não superou 
suas dificuldades de compreensão do conteúdo, pois acharam o AVEA um pouco 
confuso, difícil de acessar e que, na Biologia, encontram muitas palavras difíceis. 
 
Os vinte e um (21) estudantes afirmaram que o uso da plataforma Moodle, 
como recurso metodológico auxiliar no ensino de Biologia, possui potencialidade 
para contribuir para a aprendizagem. Destes, alguns sugeriram ainda o uso da 
plataforma por outros professores em outras disciplinas. Esse aspecto parece ser 
muito relevante, como indica Moran (2013, p. 35), “os alunos gostam de um 
professor que os surpreenda, que traga novidades, que varie suas técnicas e seus 
métodos de organizar o processo de ensino-aprendizagem”. 
 
O grupo de estudantes que responderam afirmativamente disse que a 
metodologia foi boa, porque usaram a internet, pois, ao acessar o AVEA, também 
puderam navegar em outros sites, links, hipertextos, vídeos, para realizarem as 
pesquisas e as atividades propostas, interagiram com os colegas e eliminaram as 
dificuldades de compreensão que encontravam nos conceitos da Biologia. Quando o 
conteúdo é trabalhado pelo professor em sala, explicado no quadro, às vezes, 
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passa-se superficialmente pelo conteúdo e, no AVEA, isso não ocorre, porque 
precisa prestar muita atenção para realizar as tarefas. 
 
[...] desenvolver ações reais e efetivas não significa somente realizar 
atividades que envolvam um fazer predominantemente material, como 
plantar uma árvore, fechar uma torneira, assistir a um filme etc. Uma ação 
concreta, a partir do momento em que o educando atingiu o nível do 
concreto pensado, é também todo o processo mental que possibilita análise 
e compreensão mais amplas e críticas da realidade, determina uma nova 
maneira de pensar, de entender e julgar os fatos, as ideias, portanto é uma 
nova ação mental. (GASPARIN, 2003, p.144) 
 
 
A escola é a instituição mediadora entre o estudante e o conhecimento, o 
trabalho educativo está na ligação entre teoria e prática, valorizando a instrução 
como meio para instrumentalizar o estudante. A esse respeito Dermeval Saviani, 
ressalta que: 
 
se trata de se apropriar dos instrumentos teóricos e práticos necessários ao 
equacionamento dos problemas detectados na prática social. Como tais 
instrumentos são produzidos socialmente e preservados historicamente, a 
sua apropriação pelos alunos está na dependência de sua transmissão 
direta ou indireta por parte do professor. Dizemos transmissão direta ou 
indireta porque o professor pode tanto transmiti-los diretamente como pode 
indicar os meios pelos quais a transmissão venha a se efetivar. (SAVIANI, 
1983, p.57). 
 
 
Para que possamos alcançar esse objetivo, faz-se necessário colocar em 
prática nossa experiência pedagógica, elencando os conhecimentos científicos que 
os estudantes precisam assimilar e relacioná-los aos conhecimentos tecnológicos, 
dessa forma a necessidade de apropriação de instrumentos teóricos e práticos como 
este, trabalhado no Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem (AVEA), é 
indispensável para a aprendizagem. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
 
 
Nesta pesquisa, nos propusemos a analisar a implementação de uma 
sequência didática, elaborada pelo pesquisador e autor deste trabalho, mediante a 
utilização da plataforma Moodle, no ensino de Biologia. Para atingir o objetivo geral 
da pesquisa, foram estabelecidos alguns objetivos específicos. O primeiro deles foi 
investigar o uso de ferramentas da Plataforma Moodle no ensino de Biologia. A esse 
respeito, a análise dos dados possibilitou perceber que a maioria dos estudantes não 
possuía conhecimento das ferramentas para usá-las no decorrer da sequência 
didática. 
 
O segundo objetivo específico consistiu em propiciar condições de acesso à 
plataforma Moodle para a realização das atividades disponibilizadas. Nesse sentido, 
a análise dos dados mostrou que, durante a ação das atividades da sequência 
didática, 100% dos estudantes envolvidos adquiriram conhecimento e condições de 
acesso e navegação na plataforma Moodle. Os estudantes destacaram como 
bastante positiva a possibilidade que tiveram de partilhar ideias, saberes e 
experiências entre eles, enriquecendo a sua aprendizagem, contribuindo dessa 
forma para o seu desenvolvimento intelectual. 
 
As análises possibilitaram observar uma boa interação entre a maior parte 
dos estudantes, notamos que a maioria destacou pontos positivos com relação aos 
conhecimentos sobre o Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem (AVEA). Com 
relação ao produto educacional (sequência didática), as análises evidenciaram 
diversas expressões de satisfação sobre os temas, vistos como relevantes e 
apropriados para o contexto social em que vivem. 
 
Os participantes que consideraram as temáticas relevantes apontaram para 
o fato de as atividades fazerem parte do cotidiano dos estudantes e servirem de fator 
motivador para a compreensão dos conceitos biológicos. A maioria dos estudantes 
também se mostrou favorável às oportunidades educacionais que foram ofertadas 
de modo semipresencial. 
 
Entretanto, apesar de a maioria apreciar o material didático apresentado na 
plataforma Moodle, alguns estudantes apontaram problemas limitadores para a 
realização das atividades, como falta de tempo, apenas 2 horas/aulas semanais para 
a disciplina de Biologia; inexistência de mais computadores e ausência do 
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professor presencial para ajudá-los. Em relação a esses problemas, também 
percebemos que alguns desses estudantes não se mostraram interessados e ainda 
copiavam e colavam as atividades propostas. A resistência dos estudantes é um dos 
problemas que podem impedir a prática pedagógica com uso da tecnologia 
(ALMEIDA, 2007). 
 
Por fim, o terceiro objetivo específico - analisar o processo de ensino e 
aprendizagem mediante a aplicação do produto educacional (sequência didática) de 
Biologia, utilizando-se de atividades diferenciadas na plataforma Moodle, se 
consolidou na fase da instrumentalização, considerada o centro do processo 
pedagógico. É nessa etapa que, efetivamente, se realiza a aprendizagem, por isso o 
trabalho do professor como mediador do conteúdo é de suma importância para 
alcançar os objetivos propostos. Além disso, os estudantes consideraram pertinente 
a inserção da ferramenta nas demais disciplinas da grade curricular, demonstrando 
que assumiram uma nova postura, condizente com a prática social final. 
 
Ao cruzar as informações recolhidas nos dados do questionário inicial, na 
observação durante a aplicação da sequência didática e nos dados do questionário 
final, verificamos que os problemas apontados como limitadores são, como já 
mencionamos há pouco nesta seção, a falta de tempo, a falta do professor para tirar 
dúvidas, as dificuldades em resolver questões técnicas do computador e ainda o 
baixo número de equipamentos disponíveis, além de textos longos. Essas limitações 
apontadas pelos estudantes precisam ser consideradas para que se possa evitar ou 
modificar essas respostas, melhorando a implementação da proposta metodológica 
com o uso do AVEA, procurando quebrar essa resistência dos estudantes. 
 
Uma vez que a plataforma Moodle foi disponibilizada a estudantes de escola 
pública do Estado do Paraná e considerando ser este o primeiro contato de 
praticamente 78% dos participantes do curso com o novo recurso tecnológico, a 
aplicação desta sequência didática contribuiu para promover o seu uso no ensino de 
Biologia. 
 
Os resultados alcançados estão vinculados às contribuições de uma 
proposta metodológica que disponibilizou material pedagógico e oportunizou 
momentos em que foi possível vivenciar situações que poderiam ser utilizadas em 
sala de aula com seus estudantes. Dessa forma, pretendíamos, com o processo de 
ensino e aprendizagem, propiciar aos participantes atribuição de sentido ao uso da 
tecnologia no ensino de Biologia, o que significava fazê-los explorar as diversas 
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ferramentas disponíveis no recurso e, sobretudo, refletir sobre a efetiva prática 
pedagógica em sala de aula, nos dias atuais, ampliando as maneiras de se trabalhar 
os conteúdos de Biologia por meio do aporte teórico-metodológico da pedagogia 
histórico-crítica. Buscávamos mais do que a simples apropriação e utilização da 
plataforma Moodle por parte dos estudantes, esperávamos que, movidos pela nova 
tecnologia, fossem levados a identificar as contribuições da ferramenta didática em 
seu contexto escolar e nos processos de ensino e de aprendizagem. 
 
Ainda assim, o sentido do uso do Ambiente Virtual (AVEA) na sala de aula, 
evidenciado pela análise das "vozes" dos estudantes, permitiu compreender que o 
processo de ensino e aprendizagem não se limitou a intensificar o domínio da nova 
tecnologia. Tal ação possibilitou diálogos, trocas, partilhas de ideias e experiências, 
atitudes ensejadas pelas estratégias da sequência didática, o que pode reverter em 
mudanças no trabalho cotidiano dos professores, em aperfeiçoamento no processo 
de ensino e aprendizagem, causando impactos favoráveis em sala de aula. 
 
A esse respeito, Almeida (2007, p. 160) destaca a importância de analisar 
essa incorporação nas ações de formação dos educadores, "criando situações e 
cenários que favoreçam vivências de integração das tecnologias, reflexão sobre elas 
e recontextualização em outras atividades de formação com outros aprendizes 
(professores ou alunos)". 
 
O professor precisa conhecer as potencialidades, características e as 
limitações das tecnologias, o que elas podem oferecer como apoio pedagógico, bem 
como necessita estar subsidiado pelas teorias educacionais, a fim de que elas 
permitam identificar em que atividades didáticas tais recursos são mais adequados e 
apresentam maior potencial, com o objetivo final de favorecer o desenvolvimento 
efetivo do aluno (ALMEIDA, 2005). 
 
Enfim, a partir da análise dos dados, concluímos que a ação da sequência 
didática proposta contribuiu para o uso da plataforma Moodle nas aulas de Biologia, 
com o objetivo de integrá-la como ferramenta didática no processo de ensino e 
aprendizagem. As contribuições relacionam-se (i) ao uso do novo recurso 
tecnológico pelos estudantes, que saíram de uma perspectiva de transmissão de 
informações e avançaram na direção de uma prática pedagógica com essa 
tecnologia voltada para a construção de conhecimentos, e (ii) à possibilidade de se 
pensar o uso da plataforma Moodle em uma perspectiva de aprendizagem que 
favorece o processo de ensino. 
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Diversos estudos que se referem ao uso das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) retratam as vantagens em relação à interatividade e à motivação 
para o ensino (KENSKI, 1999; MORAN, 2003; ALMEIDA 2005; LAGUARDIA; 
PORTELA; VASCONCELLOS, 2007; MOREIRA; KRAEMER, 2007). Neste estudo, 
entretanto, sentimos que ficaram em aberto algumas questões relativas ao seu 
impacto no processo de ensino e aprendizagem de Biologia. Acreditamos que, com 
um prazo maior e um uso mais frequente do novo recurso tecnológico em sala de 
aula, seria possível avaliar melhor o seu impacto na aprendizagem e do 
desenvolvimento de competências dos estudantes. Assim, seria interessante, em um 
trabalho futuro, propor a adoção desta tecnologia como política pública pela 
Secretaria de Estado da Educação. 
 
Acreditamos que esta experiência de ensino e pesquisa possa contribuir 
como mais uma dinâmica metodológica potencialmente significativa para a prática 
docente. Rocha (2011), acrescenta que, no campo da pesquisa e da docência, a 
contribuição está em realizar tentativas no sentido de desvelar aspectos subjetivos 
presentes na ação pedagógica e considerar a possibilidade de viabilizar a melhoria 
da prática educativa quanto à condução e à sustentação da aprendizagem dos 
estudantes. Dessa maneira, é possível construir um caminho que leve a educação 
pública a um nível de primeira grandeza em um país que está em constante 
desenvolvimento. 
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APÊNDICE A- Questionário estruturado 1 
 
 
PARTICIPANTE: ___________________________________________________ 
 
01 – Qual a sua idade (  ) sexo  (  )M   (  ) F 
 
 
 
02 – Você conhece a modalidade EAD? Qual a sua opinião a respeito da Educação 
a Distância? Justifique. 
 
___________________________________________________________________ 
 
03 - Você gostaria de participar de um programa de ensino semipresencial, 
mediante a aplicação de uma sequência didática de Biologia programada para o 
uso da plataforma Moodle? Comente. 
 
 
(  ) Sim   (   ) Não 
 
___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B - Questionário estruturado 2 
 
 
PARTICIPANTE: ___________________________________________________ 
 
01 - Durante a aplicação da sequência didática você encontrou dificuldade em 
acessar e navegar na plataforma Moodle? Comente. 
 
___________________________________________________________________ 
 
___________________________________________________________________ 
 
___________________________________________________________________ 
 
 
 
02 – Dê sua opinião sobre os conteúdos trabalhados no decorrer da aplicação da 
sequência didática. 
 
___________________________________________________________________ 
 
___________________________________________________________________ 
 
___________________________________________________________________ 
 
 
 
03 - Das ferramentas disponibilizadas no AVEA, qual você considerou interessante, 
que contribuiu para o seu aprendizado (é possível apontar mais de uma opção). 
Comente. 
 
Fórum: 
 
Tarefa: 
 
Questionário: 
 
Pesquisa: 
 
 
 
04 – Você acredita que avançou em conhecimentos científicos na disciplina de 
Biologia apresentados na sequência didática? ( ) Sim ( ) Não 
 
Explique: 
 
___________________________________________________________________ 
 
___________________________________________________________________ 
 
___________________________________________________________________ 
 
05 – Você considera que o uso do AVEA, como recurso auxiliar no ensino de 
Biologia, possui potencialidade para contribuir com a aprendizagem? Comente 
 
___________________________________________________________________ 
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Fonte: Faria (2015)9 
 
 
9
 A ilustração inicial das sequências didáticas foi elaborada pelo desenhista gráfico Victor Hugo de A. Faria. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
 
 
 
 
A Sequência Didática é uma proposta didático-metodológica que se 
desenvolve por meio de uma série de atividades, tendo como ponto de partida a 
identificação de conceitos/definições, que subsidiam os componentes curriculares 
(temas) e que são associados de forma interativa com teoria(s) de aprendizagem 
e/ou propostas pedagógicas e metodologicas, visando a construção de novos 
conhecimentos e saberes (OLIVEIRA, 2013, p.58). 
 
Com a intenção de elaborar um produto educacional, direcionado aos 
estudantes do Curso de Formação de Docentes de um Colégio Público do Norte do 
Paraná e demais profissionais de educação, apresentamos, nesta proposta, uma 
sequência didática de Biologia, composta por textos, vídeos, slides e outras 
atividades a serem trabalhadas no Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem 
(AVEA), com o uso da plataforma Moodle como estratégia metodológica. 
 
Essa sequência didática propõe um trabalho semipresencial por considerar 
que esse formato colabora com o processo de ensino e aprendizagem de Biologia 
ao ampliar a carga horária de cursos com carga horária reduzida, como, por 
exemplo, o curso de Formação de Docentes. A oferta da Biologia se dá apenas no 
segundo ano do Curso, com carga horária de duas horas-aula semanais, perfazendo 
um total anual de oitenta horas. O conteúdo de três anos de disciplina precisa ser 
condensado neste segundo ano, então os conteúdos são organizados pelo professor 
de forma a comtemplar os mais importantes de cada série. Obviamente, isso, muitas 
vezes, tem impossibilitado o estudo mais aprofundado dos conteúdos. 
 
A educação semipresencial se caracteriza pela união da educação 
presencial e da educação a distância, atendendo a estudantes e professores que 
pretendem otimizar o processo de ensino e aprendizagem, utilizando ambientes 
virtuais para a realização de estudos além da rotina da sala de aula. A proposta é 
unir as vantagens das duas modalidades, dinamizando o processo de ensino e 
aprendizagem a distância e presencial, em virtude da escassez de tempo para 
estudo mais amplo de um determinado conteúdo. 
 
A sequência didática foi elaborada em três partes. O primeiro tópico, Explorando 
a Plataforma Moodle, apresenta caminhos para que os estudantes façam 
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a instalação desse programa e possam acessar o Ambiente Virtual e a navegação 
no ambiente. No segundo tópico, Célula: Unidade da Vida, o laboratório de 
informática foi utilizado para navegar no AVEA e, em outros momentos, o trabalho foi 
feito em sala de aula, ou seja, de modo presencial. Essa alternância de modalidades 
de ensino teve como finalidade abranger diferentes práticas, métodos, mídias e 
aumentar o nível de interação. 
 
O último tópico da sequência a ser trabalhado, Fisiologia celular, relacionado 
às organelas celulares, levou os estudantes a diferenciar cada organela e sua 
função na célula. A proposta aqui apresentada consiste em sequências de atividades 
didáticas de ensino, pensadas como possibilidades metodológicas para o professor 
desenvolver suas aulas, visando uma aprendizagem significativa. 
 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
 
Atualmente, podem ser consideradas as seguintes modalidades de 
Educação: presencial e a distância. A mais usual, nos cursos regulares, tem sido a 
modalidade presencial, mas esta tem permissão, conforme a lei em vigor, para 
incorporar a Educação a Distância (EaD) em seu Projeto Político Pedagógico. A EaD 
é efetivada por meio do intenso uso de tecnologias de informação e de 
comunicação, podendo ou não se apresentar como um instrumento fundamental de 
promoção de momentos presenciais. Neste trabalho, a modalidade utilizada é a 
semipresencial, que, como sua denominação o demonstra, intercala momentos de 
educação a distância à educação presencial. 
 
A Educação a distância é uma modalidade de ensino e aprendizagem 
legalmente reconhecida, conforme preconiza a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação LDB nº9394/96 em seu artigo nº80 (BRASIL, 1996). Contudo, para que 
essa modalidade seja mais um mecanismo de ação pedagógica significativa e para 
que se faça presente no cotidiano escolar, é preciso proporcionar aos professores e 
estudantes propostas de ação que permitam a eles inovar no processo de ensino e 
aprendizagem. Vale ressaltar que essa proposta depende do compromisso e da 
dedicação do estudante e do professor, tanto para adquirir o conhecimento técnico e 
científico necessários, quanto para garantir a plena funcionalidade e aplicabilidade 
de uma sequência didática. 
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A construção da sequência didática que propomos, dentro da modalidade 
semipresencial, tem a intenção de disponibilizar um produto educacional, cujo 
objetivo é apresentar uma atividade interativa de ensino e aprendizagem sobre a 
célula, na disciplina de Biologia, potencialmente significativa para a apropriação do 
conhecimento científico. Para tanto, será utilizado o Ambiente Virtual de Ensino e 
Aprendizagem (AVEA) como um recurso para a promoção do conhecimento do 
estudante. Especificamente, a intenção dessa sequência didática é subsidiar o 
processo de ensino e de aprendizagem da Biologia por meio de um recurso que não 
vem sendo utilizado em nossas escolas públicas. 
 
O foco da sequência didática está nas atividades desenvolvidas em um 
ambiente virtual de ensino e aprendizagem (AVEA), por intermédio da plataforma 
Moodle. A sequência disponibiliza aos estudantes percursos e atividades diferentes, 
na disciplina de Biologia, conforme orientações das Diretrizes Curriculares do Estado 
do Paraná (PARANÁ, 2008). Segundo Silva (2013, p.12), os ambientes virtuais de 
ensino e aprendizagem são os que mais crescem em qualidade e adesão social, no 
cenário, também crescente, da educação na modalidade online. É um potente 
gerador de ambientes educativos, salas de aulas capazes de contemplar a mediação 
docente e aprendizagem participativa, colaborativa. 
 
Pensando nessa modalidade de ensino e analisando o espaço escolar, 
surge uma questão: em que medida, uma sequência didática interativa de Biologia, 
desenvolvida por meio da Plataforma Moodle, poderá contribuir para o processo de 
ensino e aprendizagem? De acordo com Mota e Scott (2014), alunos estudando para 
além da sala de aula, com ferramentas digitais e tendo no professor um mediador 
para auxiliá-los a explorar um pouco mais seus conhecimentos de modo a 
compreendê-los, questioná-los e utilizá-los como instrumento do pensamento que 
extrapolam situações de ensino e aprendizagem, eminentemente escolares, deixam 
de ser sujeitos passivos e incorporam uma postura ativa no processo, modificando o 
meio em que vivem. 
 
Dessa forma, surgiu o interesse de criar uma sequência didática para 
fornecer alguns “caminhos” para professores e estudantes trabalharem os 
conhecimentos científicos de Biologia via plataforma Moodle. Acreditamos no 
potencial de aplicação desta sequência didática pela via da ação docente, ou seja, o 
professor não deixa de orientar e mediar o processo educativo, já que a 
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aprendizagem participativa e colaborativa deve ser estabelecida não apenas entre 
os estudantes e seus pares, mas também, entre estes e o professor. 
 
Como planejamento dessa ação metodológica, Gasparin (2003, p.16), 
sugere cinco passos: a Prática social inicial, a Problematização, a 
Instrumentalização, a Catarse e a Prática social final, para se efetivar um trabalho 
pedagógico na perspectiva histórico-crítico. Em cada passo, a prática pedagógica é 
concebida em um processo interativo entre os estudantes, o conteúdo e o professor, 
no sentido de promover ações pedagógicas que permitam o ensino e a 
aprendizagem. 
 
Para a aplicação da sequência didática, o professor utiliza esses cinco 
passos, estruturados por Gasparin (2003), para uma melhor organização de prática. 
 
O primeiro passo, a “Prática social inicial”, caracteriza-se como uma preparação do 
estudante para a construção da aprendizagem. É o momento da aplicação, por meio 
de diálogo com os estudantes, de uma avaliação diagnóstica a respeito do que eles 
conhecem sobre plataforma Moodle e o AVEA. 
 
No segundo passo, a “Problematização”, procura-se identificar problemas 
relacionados ao cotidiano dos alunos, relacionados ao conteúdo trabalhado, esses 
problemas são transformados em questões, é o caminho que incentiva o estudante 
para a aprendizagem. Para a realização desse passo, na sequência didática aqui 
apresentada, o professor propôs algumas questões como: O que é célula? Quais os 
componentes químicos da célula? Quais as partes e funções da célula? 
 
Em relação ao terceiro passo, a “Instrumentalização”, que trata sobre todos 
os recursos didáticos e procedimentos que serão utilizados, o professor escolhe a 
plataforma Moodle e o AVEA como ferramenta metodológica para explorar os 
conteúdos. Para Saviani (1983), a Instrumentalização vai além da utilização e do 
domínio de recursos como o AVEA, caracteriza-se também pela apropriação do 
próprio conteúdo que instrumentaliza o sujeito. A escola é a instituição mediadora 
entre o estudante e o conhecimento significativo, o trabalho educativo está na 
ligação entre teoria e prática, valorizando a instrução como meio para 
instrumentalizar o estudante. 
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Trata-se de se apropriar dos instrumentos teóricos e práticos necessários 
ao equacionamento dos problemas detectados na prática social. Como tais 
instrumentos são produzidos socialmente e preservados historicamente, a 
sua apropriação pelos alunos está na dependência de sua transmissão 
direta ou indireta por parte do professor. Digo transmissão direta ou indireta 
porque o professor pode tanto transmiti-los diretamente como pode indicar 
os meios pelos quais a transmissão venha a se efetivar. (SAVIANI, 1983, 
p.57). 
 
 
No quarto passo, a “Catarse”, uma vez incorporados os conteúdos, ainda de 
forma provisória, é solicitado ao estudante que demonstre o quanto ele se aproximou 
da solução dos problemas levantados anteriormente e, para tal, o professor utiliza o 
debate, em sala de aula, sobre as opiniões dos estudantes em relação à sequência 
didática, como um todo, para reflexão. 
 
Para finalizar, o quinto passo ou a “Prática social final” caracteriza-se pelo 
momento de descoberta de um novo nível de desenvolvimento do estudante. Ele 
consiste na assunção de uma nova proposta de ação com base no que foi 
aprendido, ou seja, uma nova maneira de pensar, de entender o conteúdo e de pôr 
em prática o novo conhecimento. Os estudantes elaboram uma síntese das 
atividades em um editor de texto e a enviam para a ferramenta Tarefa do Moodle e 
posteriormente o professor poderá utilizar como uma avaliação. 
 
 
 
3 OBJETIVOS GERAIS DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
 
 
 
 
• Disponibilizar atividades diferenciadas de ensino e aprendizagem, 
mediante o desenvolvimento de uma sequência didática de Biologia.  
 
• Propiciar condições de acesso à plataforma Moodle para a realização 
das atividades disponibilizadas.  
 
• Fornecer subsídios teóricos e práticos para a mediação do processo de 
ensino e aprendizagem de Biologia, com vistas à aprendizagem 
participativa e colaborativa.  
 
• Realizar as diversas atividades propostas para o estudo da célula, 
possibilitando a interatividade e a compreensão de conceitos biológicos.  
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4 ATIVIDADES DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
 
 
 
Nesta seção, serão apresentadas as aulas que compõem a sequência 
didática proposta para a elaboração deste trabalho de pesquisa. Elas estão 
organizadas de acordo com a ordem em que foram utilizadas na prática, ou seja: 
 
 
1. Explorando a Plataforma Moodle 
 
2. Célula, Unidade da vida 
 
3. Fisiologia Celular 
 
 
 
 
Cada uma delas traz os objetivos específicos, os conteúdos trabalhados, os 
recursos didáticos necessários, metodologias e estratégias utilizadas. 
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Fonte: Faria (2015) 
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EXPLORANDO A PLATAFORMA MOODLE 
 
 
 
 
Objetivos Específicos 
 
• Identificar as ferramentas da plataforma Moodle.  
 
• Explorar as ferramentas da plataforma Moodle, navegando no 
Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem.  
 
 
 
Conteúdos 
 
Instalação da plataforma Moodle. 
 
Acesso à plataforma Moodle. 
 
Navegando na plataforma Moodle. 
 
 
 
 
Recursos Didáticos 
 
Computador com internet 
 
 
 
 
Metodologias e Estratégias 
 
O professor poderá iniciar a aula informando aos estudantes como pode ser 
adquirido o programa da Plataforma Moodle. A plataforma é gratuita e pode ser 
baixada em um computador, mas, para isso, o usuário deve conhecer as 
ferramentas necessárias. O usuário também poderá solicitar o Moodle junto à 
Secretaria de Estado da Educação, em uma Instituição de Ensino Superior do qual 
faça parte ou, ainda, contratar uma empresa particular para criar e administrar o 
ambiente virtual de ensino e aprendizagem na plataforma Moodle. 
 
Essa plataforma pode ser instalada em um servidor local de várias maneiras. 
Um tutorial de instalação pode ser encontrado no blog Moodle Total10, no post 
 
“Como instalar o Moodle, passo a passo” (publicado em 2012). Outra forma de 
instalar a plataforma Moodle é por intermédio de um servidor de páginas (APACHE), 
um interpretador de códigos (PHP) e um banco de dados (MYSQL). Para iniciar a 
 
10
 Endereço específico do post de instalação do Moodle:<http://migre.me/pXMWQ>. Acesso em: 21 
maio 2015. 
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instalação, o usuário deve acessar o site Wampserver11 e baixar a versão 1.7.4, que 
é a mais rápida, em seguida aparecerá o ícone wampserver, então deve clicar com o 
botão direito para selecionar o idioma (português) e, a partir dali, iniciar a instalação. 
 
Para acessar o ambiente virtual de ensino e aprendizagem, o estudante 
deverá digitar o endereço eletrônico na barra de endereço de seu navegador. Na 
sequência, poderá visualizar em tela a página inicial da plataforma Moodle. Em 
seguida, deve clicar no título que foi criado pelo professor para identificação da sala. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1- Página Inicial da Sala Virtual 
Fonte: Print screen da Plataforma Moodle 
 
 
 
Na tela seguinte, digitar o nome de usuário e a senha, registrada no 
momento do cadastro, e clicar em acesso. 
 
 
 
 
 
 
 
 
11
 Endereço do site Wamp Server:<www.wampserver.com>. Acesso em: 21 maio 2015. 
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Figura 2 - Página de acesso da Sala Virtual 
Fonte: Print screen da Plataforma Moodle 
 
 
 
Após o acesso, o estudante estará na página principal, que disponibiliza os 
recursos utilizados durante o curso. 
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Figura 3 - Página principal do curso 
Fonte: Print screen da Plataforma Moodle 
 
 
 
Um dos recursos utilizado é o Fórum Notícias, onde podem ser postadas pelo 
professor-tutor todas as notícias referentes ao andamento do curso. Em seguida, 
está o Fórum Dúvidas, que pode ser utilizado pelo estudante para dirimir suas 
dúvidas em relação ao próprio curso, a conteúdos que serão ministrados, à 
avaliação, à duração do curso, entre outras. Logo após o fórum de dúvidas, está o 
Fórum de Apresentação, no qual cada estudante se apresentará aos demais 
colegas, falando um pouco de si próprio e postando uma foto para que os demais 
possam conhecê-lo. Ele tem o objetivo de promover a socialização entre os 
participantes. Realizada essa primeira etapa, passa-se ao módulo com os conteúdos 
apresentados 
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Figura 4 - Página Leitura Obrigatória 
Fonte: print screen da Plataforma Moodle 
 
 
 
Após a leitura dos conteúdos e realização das atividades propostas no plano 
de aula, há a possibilidade de se utilizar a ferramenta Fórum Debate, que 
proporciona, ao longo das aulas, discussões, troca de ideias e informações. 
 
As participações no Fórum Debate devem ser claras, objetivas e 
fundamentadas no conteúdo, pois o estudante deverá também interagir com, no 
mínimo, dois colegas participantes da aula. Em seguida, está disponível a 
ferramenta Tarefa. Uma tarefa consiste na descrição ou no enunciado de uma 
atividade a ser desenvolvida pelo participante, enviada em formato digital ao 
ambiente e posteriormente avaliada pelo professor-tutor. 
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Figura 5 - Página Ferramentas 
Fonte: print screen da Plataforma Moodle 
 
Para consolidar o conteúdo aplicado, numa perspectiva investigativa da 
ação, o professor poderá finalizar as atividades, aplicando a ferramenta 
Questionário, formulando perguntas sobre o conteúdo estudado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6 - Página Ferramenta Tarefa Fonte: 
print screen da Plataforma Moodle 
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Figura 7 - Página Ferramenta Questionário 
Fonte: print screen da Plataforma Moodle 
 
 
 
Para facilitar a resolução das questões propostas, optamos pelo instrumento 
de perguntas associativas e como pontuação máxima a nota dez. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8 - Página Ferramenta Questionário 
Fonte: print screen da Plataforma Moodle 
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Outra ferramenta proposta é a pesquisa sobre a viabilidade do recurso, por 
exemplo, na obtenção de avanços por parte do aluno e professor, mas também na 
percepção de desafios em relação ao produto educacional elaborado e aplicado na 
plataforma Moodle. Nesta pesquisa, o professor utilizou o modelo automático de 
questões da plataforma, mas também poderia ter criado seu próprio banco de dados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 9 - Página Ferramenta Pesquisa 
Fonte: print screen da Plataforma Moodle 
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Fonte: Faria (2015) 
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CÉLULA: UNIDADE DA VIDA 
 
 
 
Objetivos específicos 
 
• Identificar e analisar os componentes químicos orgânicos e inorgânicos que 
compõem a célula.  
 
• Pontuar a importância de cada elemento químico para a sobrevivência da 
célula.  
 
 
Conteúdo 
Componentes químicos da célula: orgânicos e inorgânicos. 
 
 
Recursos Didáticos 
 
Texto: Compostos que Participam dos Processos Químicos da Célula (PARANÁ, 
2007). 
 
Papel sulfite 
 
Rótulos de embalagens 
Computador e internet 
 
 
Metodologias e estratégias 
 
No primeiro momento da aula, o professor deverá informar aos estudantes 
que, no primeiro módulo do AVEA, denominado “Leitura Obrigatória”, está disponível 
o conteúdo a ser trabalhado. Os estudantes deverão fazer a leitura do texto 
 
Compostos que Participam dos Processos Químicos da Célula (PARANÁ, 2007) e, 
conforme o andamento da leitura, realizar as atividades propostas: pesquisa sobre a 
importância da água e sua função nos seres vivos; conhecer as consequências do 
excesso de colesterol no organismo e as diferenças entre colesterol HDL e LDL. 
Essas são atividades realizadas no AVEA, dentro da plataforma Moodle, de maneira 
semipresencial. 
 
Algumas atividades acontecerão de forma presencial, como, por exemplo: o 
professor propõe aos estudantes que escolham, em sua casa, aproximadamente 
vinte rótulos de alimentos consumidos cotidianamente por eles e realizem uma 
coletânea, anotando as informações nutricionais e ingredientes de cada alimento. 
Para melhor organização do material, o estudante recorta e cola os rótulos em folha 
sulfite. Após concluída a atividade, poderão postar as informações nutricionais e os 
ingredientes contidos nos rótulos na ferramenta Tarefa, digitando em um editor de 
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texto e enviando como anexo, com finalidade de o professor avaliar a tarefa 
realizada. 
 
É mais prático e funcional dividir a turma em grupos, pois assim é possível 
proporcionar um espaço colaborativo mais bem organizado, no qual cada grupo de 
estudantes terá a oportunidade de intervir nas construções de aprendizagem dos 
colegas, por meio de ações, como, por exemplo, investigar na internet temas 
correlatos ao conteúdo proposto e, em seguida, dividir suas descobertas, interagindo 
com os demais estudantes por meio da ferramenta Fórum Debate. O professor, se 
assim desejar, poderá utilizar outra ferramenta, como o Google Docs, para fazer 
essa interação entre os grupos de estudantes. 
 
Os temas sugeridos para esta investigação devem ser contextualizados e 
problematizados, conforme exemplos a seguir: 
 
 
1. Existem entidades que se preocupam efetivamente com o combate à 
desnutrição (principalmente infantil), um bom exemplo é a Pastoral da 
Criança. Investigue quais são as ações da Pastoral da Criança em seu 
município. Pesquise outras instituições que realizam trabalho semelhante 
a Pastoral da Criança e descreva as ações para o combate à 
desnutrição.  
 
2. Muitas pessoas, preocupadas com sua saúde ou ainda por questões de 
valores ambientais, optaram por uma alimentação alternativa, a exemplo 
dos vegetarianos. Mas como é a alimentação de um vegetariano? 
Pesquise e descreva. O que são alimentos funcionais? Pesquise 
exemplos e formas de utilização. O que são aditivos alimentares? Como 
são utilizados? Influenciam em nossa saúde?  
 
3. O consumo excessivo de alimentos gordurosos é perigoso para a saúde. 
Quais são esses perigos? O que se pode fazer para evitá-los? Você já 
percebeu que os hábitos alimentares de hoje são diferentes aos 
comparados aos de seus avós quando jovens? Ingerimos hoje mais 
frituras, lanches rápidos e alimentos industrializados. Quais as 
consequências? O que são produtos diet e produtos light? Quais os 
perigos das “dietas milagrosas” ou da utilização de “medicamentos 
milagrosos para emagrecer” sem receita médica? O que é anorexia?  
 
Quais as consequências? Qual a importância das vitaminas em nosso 
organismo? Como ingeri-las? Existe uma maneira prática para sabermos 
a quantidade recomendada de porção de alimentos que devemos ingerir 
baseado nos grupos de alimentos expressos na Pirâmide de Alimentos.  
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Realizado o debate na ferramenta Fórum, cada grupo deverá postar as 
considerações anotadas na ferramenta Tarefa como atividade concluída. O 
professor poderá propor, ainda, a cada grupo de estudantes, a construção de uma 
pirâmide alimentar. A busca por materiais adequados ao conteúdo científico 
estudado e o uso da criatividade na montagem são ações que exigem certa 
autonomia dos estudantes, que podem ainda contar com a orientação do professor 
nessa construção. Assim, a produção de cada grupo culminará na postagem do 
protótipo, por meio de um anexo, no “Fórum Debate” ou, ainda, utilizando a 
ferramenta Google Docs. Essa atividade tem por objetivo promover a interação entre 
os grupos, que podem socializar suas produções por intermédio de debate, com 
análise e discussão dos modelos apresentados. 
 
Para que o conteúdo seja significativo para os estudantes, é preciso que 
encontre a prática social destes sujeitos. Dessa forma, são justificadas as escolhas 
de atividades mais interativas e mais ligadas ao cotidiano dos estudantes, como a 
proposição de tarefas investigativas criativas, que resultam na reflexão sobre seus 
próprios hábitos alimentares, com a intenção de gerar mudança de atitudes. Por 
isso, a sequência didática propõe a elaboração de um cardápio alimentar sob a 
supervisão de uma nutricionista. 
 
Ao convidar a nutricionista para orientar essa construção junto aos 
estudantes, acreditamos estar promovendo a inserção da comunidade no espaço 
educativo, já que, em colaboração com o professor, ela poderá enriquecer com 
conhecimento científico as discussões coletivas. Portanto, num primeiro momento, 
os estudantes realizaram uma pesquisa sobre os alimentos de uso comum, por meio 
da análise de rótulos e, nesse momento, faz-se a proposição de um cardápio 
completo que contemple uma alimentação equilibrada e saudável. Após elaboração 
do cardápio, os estudantes deverão postar suas produções no Fórum Debate e na 
ferramenta Tarefa como atividade concluída e, a critério do professor, poderão 
também, utilizar a ferramenta Wiki, da plataforma Moodle, para o debate dos grupos. 
 
Nessa ação pedagógica, que contempla o debate, é possível não apenas 
veicular informações sobre dietas mais saudáveis, mas também viabilizar a inserção 
de hábitos que promovam novo estilo de vida. 
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Fonte: Faria (2015) 
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FISIOLOGIA CELULAR 
 
 
 
 
Objetivos Específicos 
 
• Reconhecer que a célula é a unidade morfofisiológica que compõe todos os 
seres vivos.  
• Identificar as partes da célula e suas funções.  
• Diferenciar cada organela e sua função na célula.  
• Analisar como a célula se reproduz.  
 
 
Conteúdo 
Organelas da Célula. 
 
Recursos Didáticos 
Texto:  “Célula,  que  unidade  é  essa  que  constitui  e  mantém  os  seres  vivos?” 
 
PARANÁ (2006, pp.46-61). 
Computador com internet 
Vídeos 
 
 
Metodologias e estratégias 
 
O professor inicia a aula, indagando os estudantes sobre o conteúdo básico: 
célula. Essa ação tem a intenção de conhecer o que os estudantes já sabem sobre o 
conteúdo. 
 
Sugestão de questões: 
 
1. O que é célula?  
 
2. Quais são as partes da célula?  
 
3. Qual a função da célula?  
 
4. Quais são as organelas e a função de cada uma?  
 
 
 
 
Consideramos relevante promover uma conversa com os estudantes via 
Facebook, Whats App ou presencial sobre o conteúdo a ser ministrado, para que 
eles tenham condições de relembrar os conceitos elaborados ao longo de suas 
experiências anteriores, no ambiente escolar ou em outros ambientes educativos. As 
respostas dos estudantes têm um significado para eles, embora, muitas vezes, não 
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sejam elaboradas de maneira científica ou não sejam exatamente corretas do ponto 
de vista da ciência. Nasce daí a importância de questionar e de ouvir o que eles têm 
a dizer sobre a temática em foco, pois essa ação permite ao professor detectar tais 
lacunas e equívocos, podendo, assim, agir no sentido de mediar o conhecimento 
científico sobre o tema de forma mais elaborada e ainda contextualizada em relação 
às experiências desses estudantes. 
 
Após breve introdução, feita com uma discussão sobre a história da 
citologia, conforme texto de apoio “Biologia Celular” (BRASIL ESCOLA, 2015), o 
professor exibe um vídeo sobre a célula, com o título de “Células Vivas” (PARANÁ, 
 
2013). O vídeo de 11 minutos e 17 segundos inicia mostrando a diversidade de 
seres vivos, animais e vegetais encontrados no planeta Terra, tanto terrestres como 
marinhos, a seguir focaliza os seres vivos microscópicos e, em seguida, faz a 
demonstração da célula, suas organelas e funções. 
 
Exibido o vídeo, os estudantes entrarão no Fórum Debate e deverão postar 
suas considerações sobre a função da célula, suas características e suas organelas. 
Em seguida, discutem as análises com os demais colegas. Para finalizar esta aula, o 
estudante entrará na Plataforma Moodle em “Leitura Obrigatória” e realizará a leitura 
do texto “Célula, que unidade é essa que constitui e mantém os seres vivos?” 
 
(PARANÁ, 2006, pp.46-61). Encerrada a leitura, vão realizar a atividade proposta no 
infográfico “A célula animal” e estudar as organelas celulares (BRASIL, 2015), 
observando as principais estruturas celulares de forma ampliada. Também assistirão 
a um vídeo intitulado Célula em 3D (ALMEIDA, 2011). 
 
Ao final, na ferramenta Tarefa, o estudante vai digitar suas considerações de 
aprendizagem do conteúdo em um editor de texto e enviará, como anexo, com a 
finalidade de ser avaliada pelo professor. 
 
 
5 AVALIAÇÃO 
 
 
 
A avaliação será formativa e diagnóstica, no processo de ensino e 
aprendizagem, além de se apresentar como instrumento de investigação da prática 
pedagógica, de acordo com as Diretrizes Curriculares da Educação Básica de 
Biologia (PARANÁ, 2008, p. 33): 
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[...] a avaliação do processo ensino-aprendizagem, entendida como questão 
metodológica, de responsabilidade do professor, é determinada pela 
perspectiva de investigar para intervir. A seleção de conteúdos, os 
encaminhamentos metodológicos e a clareza dos critérios de avaliação 
elucidam a intencionalidade do ensino, enquanto a diversidade de 
instrumentos e técnicas de avaliação possibilita aos estudantes variadas 
oportunidades e maneiras de expressar seu conhecimento. Ao professor, 
cabe acompanhar a aprendizagem dos seus alunos e o desenvolvimento 
dos processos cognitivos. 
 
 
Assim, cabe ao professor acompanhar a aprendizagem e o desenvolvimento 
dos processos cognitivos dos estudantes. Sanmarti (2002, p. 192) afirma que “é de 
extrema importância que cada aluno encontre sua própria forma de expressar seus 
conhecimentos”, por isso entendemos que a avaliação deve ser contínua e 
permanente. Ao longo do desenvolvimento das atividades, o professor poderá 
avaliar os resultados alcançados e as dificuldades sentidas pelos estudantes 
envolvidos. 
 
Em um primeiro momento, na atividade Explorando a plataforma Moodle, 
cabe ao professor observar se os estudantes conseguiram realizar o passo a passo 
para acessar e navegar no Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem (AVEA) e, 
caso constate alguma dificuldade, ele poderá ajudá-los a solucionar o problema 
encontrado, pois o andamento da sequência didática depende desse domínio no 
acesso e na navegação na plataforma Moodle. 
 
A avaliação aplicada de forma semipresencial, no segundo tópico, Célula, 
unidade da vida, consiste na observação da prática e no respeito ao ritmo do 
estudante. Nessa etapa, os estudantes serão avaliados conforme sua participação 
individual e no grupo, seu respeito ao cumprimento dos prazos, à elaboração de 
relatórios, sínteses e respostas ao questionário. 
 
No terceiro e último tópico, Fisiologia Celular, a autoavaliação e a reflexão 
conjunta estão presentes em cada etapa do conteúdo trabalhado. Os estudantes 
serão avaliados em todos os momentos, por meio da participação nas aulas, em 
atividades no laboratório de informática, na confecção de relatórios e nas demais 
tarefas propostas e além do preenchimento dos questionários. 
 
Essa etapa da avaliação dos conteúdos desenvolvida na sequência didática 
vem ao encontro à proposta do quinto passo que Gasparin (2003) sugere, ou seja, é 
a aplicação da “Prática social final”, a busca da manifestação de uma nova postura 
nas ações relativas ao conteúdo estudado. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
 
 
O tema desenvolvido tem por finalidade estudar o metabolismo dos 
componentes químicos dos alimentos que ingerimos e suas funções no organismo, 
por meio de atividades diversificadas via Moodle, em sala de aula e em outros 
ambientes, dentro e fora do espaço escolar. 
 
Observando a importância do conhecimento bioquímico para compreensão 
da atividade celular, a sequência didática proposta tem, ainda, a intenção de 
promover mudanças de atitudes e de comportamentos entre os estudantes, ao 
oferecer condições de fazer escolhas mais saudáveis, optando pela qualidade de 
vida, com a inclusão de hábitos alimentares mais equilibrados. É preciso conhecer a 
composição química dos alimentos e aprender a combiná-los entre si, de modo a 
conservar o valor nutricional de cada um e manter as células sempre ativas. Espera-
se, assim, que haja também um ganho na qualidade de vida dos estudantes, já que 
o índice de obesidade no Brasil e no mundo é relativamente alto. 
 
Diante dessa preocupação e acreditando em propostas educativas 
interativas, a sequência didática foi elaborada para que os estudantes tenham 
condições de conceituar como os seres vivos são formados e como podem colaborar 
para a manutenção da vida, a partir do tema Bioquímica da célula, na disciplina de 
Biologia. 
 
Espera-se que, ao disponibilizar para os estudantes atividades 
diferenciadas, utilizando um produto educacional potencializador como o Ambiente 
Virtual de Ensino e Aprendizagem (AVEA) e a sequência didática como 
planejamento de ação, eles se apropriem de conceitos científicos da disciplina de 
Biologia e que, por meio desse processo de ensino e aprendizagem interativo, 
colaborativo e significativo, os envolvidos nessa ação (professores e estudantes) 
possam interagir na sociedade de forma consciente de suas ações em prol da 
manutenção da vida. 
 
Nessa perspectiva, acreditamos na formação cidadã preconizada por uma 
pedagogia histórico-crítico-social dos conteúdos, inspirada em educadores como 
Saviani (2003), Libâneo (1985), Gasparin (2003), dentre outros teóricos, cujo 
enfoque educacional vem ao encontro da concepção de ensino e aprendizagem 
apresentada nesta sequência didática. Acreditamos que tal postura didático- 
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pedagógica permita integrar as práticas sociais dos estudantes por meio de uma 
ferramenta tecnológica, a exemplo do “Moodle”, de uma plataforma educacional 
mediada pela ação docente, capaz de promover a ação criativa e dialógica desses 
sujeitos-cidadãos em meio à sua realidade local e mundial. 
 
Assim, abordar cientificamente uma determinada temática, tal como a 
Bioquímica da célula, em conexão com as tecnologias presentes no cotidiano 
desses sujeitos é, também, permitir-lhes protagonizar suas próprias ações, e, dessa 
forma, propiciar-lhes maior integração e inclusão, bem como transformação social 
em prol do exercício da cidadania. 
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